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SUHÁRIO 

Este estudo teve ~ objetivo investigar a influência dos este­

reótipos no processo de avaliaçao do rendimento escolar do alurx:>, sendo 

.o referido estereótipo operacionalizado através de tres variáveis: apa -

râ'lcia física, cor e classe social aparente, e medidas mma escala de 

. dois pontos. 

Cem:> instrumento foram utilizadas fotografias, para medir estas 

tres variáveis, as quais foram julgadas por t:res grupos de 20 juízes., O 

julgamento do :rendimento escolar, variável dependente deste estudo, foi 

feito por outro grupo de juízes atraves de boletins escolares, prepara -

dos especificamente para o teste da hipÓtese. A hipÓtese substantiva tes 

tada foi: 

"O professor tende a dar conceitos mais elevados 

a alunos de "boa aparência física", 

branca" e "classe social média". 

de "cor 

us sujeitos da pesquisa foram 800 alilllOS de escolas do 109 E-DEC 

do Município do Rio de Janeiro e carro juízes foram usados 60 professores 

pare. a fase do julgamento dos protótipos e 100 para a aval i ação dos bole­

tins. 

... 
A hipÓtese substantiva foi testada através da análise da varian-

cia multivariada e o nível de significância estabelecido foi de 0,05. A 

anâlise dos resultados nostrou que a hipÓtese substantiva não foi confir­

nada. Ccmplementannente foi calculado o x2 (qui-quadrado) para o teste 

da independência das t:res variáveis. Sendo o rnesrro significativo ao nível 

estabelecido, o que nostrou que as tres variáveis que caracterizam o este­

reótipo nao são independentes. 

Uma vez que o estudo rejeitou a hipÓtese substantiva que está a­

poiada em vários estudos, reccmendou-se a realização de outros estudos em 

que a existencia do preconceito na aval i ação do aluno pudesse vir a ser 

identificado. 
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S U M M A R Y 

The purpose of this study was to examine the influence 

of stereotype on the learner's evaluation-process. The stereotype 

was measured through these variable: physical appearence, color 

and social class. A scale of two points was used. 

The instruments used were pupil's photographs and school 

reports judged by a group of teachers, 60 for the photographs and 

100 for the school reports. 

The hypothese tested was: teachers glve better grades 

to the good physical appearence, white and meduim social-class 

pupils. 

Eigh hundred of Elementary School pupils from Rio de Ja­

nelro County were the subjects of this study. 

The result of an Analyses of Variance rejected the 

hypothese. It was also computed a X2 that show that the independ 

variables are not independente 

More studie on this topic were recommended. 
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INTRODUÇr\O 

Ao tomarmos conhecimento dos vários fatores que inter 

ferem no desempenho escolar, nossa atenção voltou-se para o pr~ . 

blema da diferença da cultura, das classes sociais e dos estereó 

tipos do corpo docente, funcionando como mecanismos de produção 

do marginalizado cultural, produzindo, consequentemente, a dis­

criminação. 

Sabemos que o estudo de Estereótipos tem constituído 

uma área de grande interesse no Campo da Psicologia Social, já 

que eles interferem em nossa percepçao e julgam~nto. A percepção 

tende a ser seletiva, dando maior realce às características que 

estão de acordo com a estereotipia e, quase ignorando as que nao 

as.têm.~Uma :pessoa com estereótipo em relação aos judeus, poderá 

classificá-los como avarentos, hostis, e com outras característi 

cas desagradáveis, tendendo a perceber estas características na 

conduta de qualquer judeu. 

Sem dúvida, podemos afirmar que as atividades sociais 

podem determinar o que vemos. Quando as atitudes do indivíduo se 

tornam inabalavelmente fixas, ele ficará propenso a classificar 

pessoas e acontecimentos de modo rígido, determinando assim, jul 

gamento "a priori" que dará origem ao preconceito que acarretará 

o estereótipo. A própria natureza da sociedade organizada encer 

ra sementes de preconceitos. Porque a própria lealdade ao gru­

po de que fazemos parte e aos seus valores, constitue uma das 

precondições da hostilidade a outros grupos. Cada sociedade tem 

sua própria cultura, não importando o grau de simplicidade ou 

complexidade da mesma, e o indivíduo, muitas vezes, para que te 
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nha êxito na sociedade, necessita assumir certas formas estereo-

tipadas de comportamento, isto é, padrões culturais. 

A palavra estereótipo pode ser definida como "modelÓs 

fixados", e são também denominadas "imagens mentais". r como se 

fizéssemos uma "imagem", uma "fotografia" e forcássemos pessoas· 

e fatos a se assemelharem à mesma. A avaliação do rendimento es 

colar de um aluno,ou de qualquer outra situação,depende do marco 

de referência que selecionamos. Quando eles sao rígidos e este-

reotipados, é provável que a percepçao seja alterada e 
. ., 
l.nsensl. 

vel a novas experiências. 

Em decorrência do processo de avaliação do aluno insti 

t~ída pela Lei 5692/71, o efeito de estereótipos neste julgame~ 

to é flagrante. A cor, classe social e aparência_física consti­

tue elementos que compõe os estereótipos mais disseminados na 

maioria das situações sociais. 

Com a reforma do ensino, foi estabelecido que na ava-

liação, teria que ser levado em conta nao só os conhecimentos as 

similados pelo aluno, mas também, sua reaçao como pessoa.Esse ti 

po de avaliação, considerada como contínua, dinâmica e com senti 

do mais racional, que pretende obter mudanças de comportamento 

dos alunos, através de certas habilidades específicas de estudo, 

hábitos de trabalho, criatividade, interesse, iniciativa, ajust~ 

mento social e outras qualidades, que caracterizam um ser educa 

do, proporcionou ao professor a autoridade de verificar o pro 

gresso de seus alunos e decidir sobre o destino escolar dos mes 

mos. Estarão eles prontos para desempenhar tal tarefa? 
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Temos consciência que o simples resultado numérico de 

~ 

uma prova não é suficiente para uma eficiente avaliação, porem, 

devemos nos perguntar, se estarão os professores preparados e de 

vidamente treinados para a assimilação e incorporação da nova fi 

-losofia de ensino imposta pela Lei 5692/71, segundo a qual a ta 

refa da escola tornou-se mais complexa, nao tendo pois como obj~ 

tivo exclusivo, proporcionar instrução, mas sim, oferecer ao ed~ 

cando a formação necessária ao desenvolvimento de sua potenciali 

dade, auto realização, qualificação para o trabalho e preparo p~ 

ra o exercício consciente da cidadania. 

o critério de avaliação da aprendizagem, com a já refe 

rida lei, passou a ser expresso em forma de conceitos(A, B, C, D 

e E). Entretanto, estes conceitos lançados pelo professor a fim 

de avaliar o aluno de uma forma global, podem ser considerados 

meios de avaliação seguros no campo educacional, um~ vez que são 

interpretações, geralmente subjetivas, muitas vezes condiciona 

das por preconceit0s do professor, comodismo, ou mesmo deficiên­

cia de métodos? 

"Sabemos que o principal ideal liberal da educação 
~ 

e 

o de que a escola não deve estar a serviço de nenhuma classe, de 

nenhum privilégio de herança ou dinheiro, de nenhum credo reli -

gioso ou político, de nenhuma raça. A educação, não deve estar 

reservada às elites ou classes consideradas superiores, nem ser 

um instrumento aristocrátiéo para servir a quem possui tempo e 

dinheiro. A educação deve estar a serviço do indivíduo, do homem 

total. Com esta preocupação, a escola poderá revelar e desenvol-

ver em cada um, seus dotes inatos, seus valores intrínsecos,suas 

aptidões, talentos e vocaçoes, e o indivíduo poderá ocupar na so 
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ciedade em que está inserido, a posição que realmente faz juz". 

Analisando a Lei 5692/71, podemos vislumbrar que ela 

está vinculada com os princípios gerais do liberalismo,porém com 

a estrutura político-educacional vigente, estamos em condições 

de implantá-la ou apenas obedecer determinações específicas das 

autoridades para que as escolas adotem este ou ~quele procedime~ 

to de novas formas de avaliação? 

A avaliação, ainda que nao seja científica nem planej~ 

da, seu resultado influi positiva ou negativamente na possibili­

dade de atuação do aluno e, indubitavelmente, em seu desenvolvi­

mento. Sendo este um dos sérios problemas que enfrentam os educa 

dores, uma vez que existem muitas variáveis interferindo em uma 

mesma situação, e alguns elementos importantes são tão sutis que 

escapam ao nosso esforço para verificá-los objetivamente, não 

de nossa alçada uma tentativa em descobrir algo mais acerca 

fenômeno por ele representado? 

... 
e 

do 

Estamos convictos que o professor isoladamente, quase 

nada pode fazer no sentido de diminuir a intensidade da enfaseda 

da aos graus e conceitos, tão prejudiciais ao desenvolvimento in 

tegral do educando ,jái,'que os mesmos podem ser influenciados por 

estereótipos .. 

Considerando que, primordialmente, tínhamos como obje­

tivo verificar a influência dos estereótipos do professor no pr~ 

cesso de avaliação do rendimento escolar do aluno, e supondo que 

as variáveis "cor", "classe social" (aparente) e "aparência físi 

cal!, podem interferir nesta avaliação, é que optamos por estudá~ 

las. 
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Podemos ainda, justificar a escolha da variável cor, 

no sentido de contribuir com alguns dados para o estudo da exis­

tência do preconceito racial no Brasil. 

Acreditamos, como alguns estudiosos, que a fidelidade 

do Brasil ao seu ideal de democracia racial é que impede que o 

preconceito se exprima abertamente, apresentando-se, consequent~ 

mente, de forma camuflada, sutil. 

A variável "classe social aparente", por acharmos que 

o preconceito de cor se confunde com o de classe. Em outras pal~ 

vras, "o dinheiro enbranquece". O preto de baixa classe, geral-
... 

mente nao ignora as zombarias a seu respeito, sabe que as vezes 

é tratado de "urubu", "saco de carvão", "tição" jOU "macaco", en-

quanto o preto de classe média é visto como "o preto de alma 

branca". 

A variável '_'aparência física", por julgarmos demasiad~ 

mente entrosada com a variável "classe social" aparente, fez com 

que sentíssemos necessidade de estudar a interação entre as 

mesmas. 
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1. O PROBLEMA 

1.1. OBJETIVO DO ESTUDO 

o presente estudo teve como pri~çipal objetivo verifi­

car a influência dos estereótipos do professor em relação a "apa 

rência física", "cor" e "classe social aparente" no processo de 

avaliação do rendimento escolar do aluno. 

A hipótese testada foi que estas três variáveis inter 

ferem no julgamento do rendimento escolar feito pelo professor 

levando-o a atribuir conceitos mais elevados a alunos de "boa 

aparência física", de "cor branca" e 
~ 

"classe social aparente me 

dia". 

1.2. IMPORT~NCIA DO ESTUDO 

Embora muitas pesquisas e estudos tenham sido realiza­

dos, enfatizando a existência de estereótipos na percepção das 

pessoas, notamos que a bibliografia existente no Brasil, a qual 

tivemos acesso, faz pouca alusão a realização de pesquisas refe­

rentes a estereótipos no campo da educação. 

A existência de estereótipos negativos do professor em 

relação ao aluno pode, como sabemos, provocar desajustamentos e 

conflitos individuais ou em grupo, pois os membros destes grupos 

tratados discriminadamente, poderão refletir de si mesmo uma ima 

gem desvalorizada, impedindo, portanto, seu crescimento. 

Tratando-se de uma pesquisa sobre estereótipo em campo 

limitado, qual seja a do binômio professor x aluno, seu resulta-



tado poderá possibilitar ao corpo docente a conscientização da 

influência de seus sistemas de crenças, valores e atitudes sobre 

sua habilidade de perceber. Tal processo de conscientização é im -
portante, porque poderá evitar ou minimizar que a avaliação dos 

alunos sofra influência apenas de fatores subjetivos, tais como 

aparência, antipatia, irritação. Além de alertá-los quanto à ten 

dência de rotular comportamentos, quando ainda !lão :SEt~pi~..Jde um 

razoável número de observações sobre o indivíduo, para uma opi -

nião segura a seu respeito. 

Por outro lado, O presente estudo justifica-se pela n~ 

cessidade de concentrar esforços no sentido de criar instrumen -

tos que se revelem eficazes e eficientes, com o objetivo de auxi 

liar o professor no processo de avaliação do rendimento escolar. 

Igualmente, oferecer subsídios para a organização de programas 

de treinamento, seminários e cursos, que possibilitem aos profe~ 

sores compreender que jamais conseguiremos aprender a diagnosti­

car problemas educacionais a menos que estejamos atentos às nos 

sas deficiências de percepção e suficientemente treinados na téc 

nica de controlá-las. 

A falta de informação suficiente aos professores sobre 

critérios de avaliação, faz com que este estudo possa vir a cons 

tituir contribuição importante no campo de diagnóstico escolar, 

que é de grande importância para tomada de decisões, reformula -

çao de currículos e programas. 

Concordamos com Bruner (1915) quando esclarece que pIa 

nejar currículos, de modo a refletir a estrutura básica de um da 

do campo de conhecimento, exige a mais profunda compreensão des 
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se campo ( ... ). Será necessário um empenho muito maior na prep~ 

-raçao efetiva de material curricular, no treinamento de profe~ 

sores e em pesquisas básicas, se se desejar que as melhoras em 

nossas práticas educacionais permitam enfrentar os desafios da 

revolução científica e social que estamos atravessando. 

Para sobrevivermos como democracia, atualmente, época 

de enorme complexidade tecnológica e social, cremos que devemos 

proporcionar a todos os educandos, recursos para que os mesmos 

possam utilizar totalmente as suas potencialidades.Portanto,qua~ 

to mais eficaz for o investimento realizado com o objetivo de me 

lhorar a produtividade do ensino, maior será a probabilidade de 

vencermos a demanda provocada pelo avanço tecnológico. 

Segundo Morse e Wingo (1969) a qualidade do ensino 
~ 

e 

tão importante na sociedade atual, que não é possível que educa-

dores ignorem, mesmo que não estejam inteiramente satisfeitos 

com o presente nível do processo de avaliação. Portanto, é funda 

mental, se não atingimos ainda os objetivos propostos pela Lei 

5.692/71, que é de uma educação inovadora, que pelo menos tenha 

mos uma visão mais objetiva do que ocorre, para determinação de 

falhas, e a suficiente coragem para tentarmos novas soluções. 

1.3. PRESSUPOSTOS CONCEITUAIS 

Este estudo foi baseado no pressuposto ~eórico de que 

o preconceito do indivíduo altera sua percepção da realidade. 

Esta posição teórica está baseada nas colocações de: 

- Dion (1973) e Clifford e Walster (1973), que realiza 

ram estudos sobre a atratividade física influenciando no julga -
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mento do professor. 

- Shneider (1974), que através de um estudo sobre "As 

Classes Esquecidás", feito com crianças de escola primária, de­

monstrou a existência de estereótipos nos julgamentos ou avalia­

çoes dos professores em relação às características que diferen -

ciam os bons dos maus alunos. 

- Goffman (1963) e Allport (1954), quando afirmam que 

os padrões incorporados pelo estigmatizado da sociedade malor, 

tornam-no intimamente suscetível ao que os outros vêem como de­

feito, levando-o, inevitavelmente, mesmo que em alguns poucos mo 

mentos, a concordar que, na verdade, ele ficou abaixo do. que re 

almente deveria ser. 

- Rich (1975), que afirma que a atratividade física da 

criança exerce uma influência na avaliação do professor. 

1.4. DEFINIÇAO CONCEITUAL DOS TERMOS 

Os termos específicos utilizados para que os objetivos 

do estudo fossem atingidos, foram assim definidos: 

Classe Social Baixa.Aparente: Classe social em que o 

indivíduo é percebido, pelo seu aspecto, como pertencente ao gru 

po dos trabalhadores manuais da sociedade a que pertence. Ocupa 

a posição mais baixa entre as diversas classes, no que diz res -

peito a rendas, status e demais condições. são classificados co 

mo ocupando posição de pouco ou nenhum prestígio social,precária 

educação e residência, baixo nível sócio-econômico. 

Classe Social Alta Aparente: Classe social em que o 



indivíduo é percebido pelo seu aspecto, como pertencente ao fr~ 

po dos negociantes, industriais, pDofissionais e outros trabalh~ 

dores qualificados. Ocupa na sociedade a que pertence uma posi-

ção privilegiada no que diz respeito a rendas, status e demais 

condições. são classificados como dotados de boa educ-ação, resi­

dência e nível sócio-eoonômico. 

Boa Aparência: Conjunto de qualidades exteriores e ma­

teriais do indivíduo, que causa impressão favorável. ~ evidenci~ 

da em função dos dotes físicos que impressionam, da forma cor-

reta de apresentar-se vestido, ou seja, roupa limpa e passada, e 

pela observação das regras de higiene pessoal. 

Má Aparência: Conjunto de qualidades exteriores e ma -

teriais do indivíduo, que causa impressão desfavorável. Eviden -

ciada em função dos dotes físicos que desagrada, da forma de a­

presentar-se vestido, ou seja, roupa suja, amarrotada, demons 

trando relaxamento e descuido das regras de higiene pessoal. 

Cor Branca: Indivíduo caracterizado fisicamente 

possuidor de cabelos não encarapinhados e pele clara. 

Cor Negra: Indivíduo caracterizado fisicamente 

possuidor de cabelos encarapinhados e pele escura. 

como 

como 

Marginalização Cultural: Termo utilizado por Ana Maria 

Poppovic para designar alunos de classe social baixa, discrimina 

dos socialmente. 

A~ - Designação dada aos "Alunos Excepcionais", ou se 

ja, alunos educáveis. 

TMP: Teste de Aptidão para Aprendizagem, adaptado ep~ 
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dronizado por Ana Maria Poppovic. 

1.5. LIMITAÇ~O E DELIMITAÇ~O DO ESTUDO 

Foi utilizada uma amostra de professores cons~derados 

brancos, devido _a dificuldade de encontrar na nossa populqção 

uma amostra significativa de professores considerados negros, a 

fim de verificar a existência de estereótipo nos dois sentidos. 

Outrossim, o estudo se limitou a usar uma amostra de 

estudantes de escolas públicas do Município do Rio de Janeiro. 

Não foram incluídos na amostra alunos de escolas particulares, 

pois tal inclusão poderia vir a constituir uma distorção dos da-

dos no que se refere a "classe social aparente". 

Sendo esta pesqulsa realizada apenas através de foto -

grafias e boletins e o julgamento ter sido realizado em apenas 

uma observação, algumas variáveis intervenientes, tanto da parte 

do professor, quanto do aluno, não puderam ser controladas. Por 

exemplo, em relação aos professores há aqueles que se caracteri-

zam por um completo desconhecimento de si mesmo. Suas reais ati-

tudes são ignoradas. Portanto, inconscientemente, vão de encon 

tro às atitudes que julgam condenáveis, embora as mesmas existam 

neles. Alguns, por medo de serem rejeitados ou agredidos, não re 

-ceber apoio ou aprovaçao se seus verdadeiros pensamentos e senti 

mentos forem conhecidos, procuram numa situação de teste utili -

zar um estilo "puramente aparente", acreditamos, que estas pe~ 

soas tem total conhecimento de si mesmo, não desejando, entreta!! 

to, confessá-los claramente, por temor da reprovação social. 

Em relação aos alunos, algumas atitudes ou caracterís-

ticas que lhes são peculiares, podem fazer com que o professor, 



embora apresentando estereótipos em relação a determinadas . -varla 

veis, o percebam de maneira positiva. 

Embora, no presente estudo, todo o cuidado tenha sido 

tomado, com a finalidade de propiciar, tanto quanto possível a 

'/ naturalidade dos suj ei tos da pesquisa, o instrumento utilizado, 

pode ter levado alguns entrevistados a identificar, não de ,forma 

,,'clara, porém subjetivamente, o objetivo da pesquisa, e isto pode 

tê~los colocado numa atitude defensiva. 

r patente que os mecan1smos de defesa, os estereótipos 

e censuras bloqueiam os mais sinceros indivíduos, influindo trai 

çoeiramente nas respostas, ,sem que eles se apercebam disto. Con­

cordamos com Bean (1953) quando afirma que o indivíduo em pre-

sença de uma situação real, geralmente comporta-se de forma con 

trária ã expressa numa situação de teste. 

-Concordamos com Thurstone (1964) quando afirma que nao 

só as manifestações de uma pessoa, como também sua maneira de 

agir, podem indicar deformações de suas verdadeiras atitudes, 

principalmente quando se trata de problemas sociais. Ele procura 

esclarecer quanto o fato de que não só pode haver incoerências 

entre as respostas verbais e as atitudes expressas, como entre 

estas duas e as atitudes reais, espontâneas, do sujeito, fora do 

contexto de prova. Diz ele que se deve respeitar as opiniões ob­

tidas e outras formas de ação, como índices de atitude. 

Vale assinalar que encontramos problema quanto a clas­

sifica~ã6 dos indivíduos nas variáveis estudadas, pois o protóti-

po dos indivíduos foi estabelecido pele julgamento de dois 
. ., 
JU1-

zes num grupo de três, portanto, este julgamento pode não ter Sl 



do consistente com o julgamento dos professores que avaliaram 

estes mesmos alunos. 

Surgiu problema quanto a classificação da "cor", pois 

nao tivemos o "pI'lotótipo" do indivíduo "negro" ou "branco", de 

classe social média ou baixa (aparente), e de aparência física 

"boa" ou "má", o que também deve ter contribuído para a não sig-

nificância das variáveis estudadas na tabela III (Análise de Va-

riância Multivariada). 

Além do mals, sendo esta pesqulsa realizada apenas 

através de fotografias e boletins, as dificuldades foram gran-

des, "uma vez que as respostas dadas não constituem, necessaria -

mente, fases contínuas de um processo. Um estudo completo do es-

tereótipo, deveria ainda abranger uma 'diferenciação de 
. ~ 

] Ulzes 

entre brancos e pretos. 

Dada a dificuldade metodológica assinalada nao foi po~ 

sível estabelecer uma amostra claramente tipificada de professor 

"branco" e "negro". 

Acreditamos também, que o fato da segunda parte da pe~ 

quisa ter sido realizada em época de greve dos docentes e mudan-

ça de governo, e consequentemente, de diretores dos E.DEC, tais 

fatos tenham interferido de certa forma nos resultados deste tra 

balho. 
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2. REVISAO DA LITERATURA 

2.1. FUNDAMENTAÇ~O TEORICA 

A revisão literária do presente estudo realizou-se em 

duas partes. Na primeira foram selecionados trabalhos que servi-

ram para fundamentar teoricamente o estudo desenvolvido. Na se -

gunda foi feito um levantamento de pesquisas realizadas nesta 

... 
area. 

No início este trabalho tinha como principal objetivo, 

fazer uma pequena abordagem sobre: atitudes, preconceitos, per -

cepção e estereótipo;porém alguns question~mentos fizeram com 

que a autora enveredasse para uma análise do pensamento racial 

brasileiro. Não foi abordada aqui, toda uma história do aludido 

pensamento, pois tal tarefa exigiria uma análise mais profunda e 

detalhada dos fatos políticos, econômicos e sociais que origina­

ram o cenário histórico brasileiro, o que também fugiria ao obj~ 

tivo desta revisão que pretende apenas fundamentar teoricamente 

o estudo experimental desenvolvido. Ficou, pois, esta funrnmenta 

ção dividida em cinco partes: 

1. Abolicionismo e Liberdade 

2 • Racismo 

3. Percepção 

4. Atitude 

5. Estereótipo 



- t: 

2.1.1. Abolicionismo e Liberdade 

A idéia do escravo feito homem-livre como modelo ex 

plicativo da situação social do negro e do mulato-após a aboli -

ção, geralmente não leva em consideração que anterior ã formação 

do movimento abolicionista um número significante desta 

ção preta já havia obtido sua liberdade. 

popul~ 

o primeiro ato oficial no sentido da abolição foi a 

aprovaçao da Lei do Ventre-Livre - pelo Ministério do Visconde 

do Rio Branco (1871/75) - que declarou libertos todos os filhos 

de mães escravas de 1871 em diante. Embora os abolicionistas con 

tinuassem empenhados em sua luta, somente em 1885, o Parlamento 

aprovou a Lei dos Sexagenários, que declarou livres os escravos 

-entre sessenta e sessenta e cinco anos de idade, porem em 1872, 

data do primeiro censo demográfico nacional, 74% da população ne 

gra era livre; esta proporção eleva-se aproximadamente a 90% em 

1887. Neste ano, a escravatura encontrava-se moral e politica-

mente desmoralizada, com evidentes sinais de falência social, 

pois escravos fugiam das fazendas, o exército recusava-se a per­

segui-los e os juízes começavam a não importar-se com as queixas 

de seus donos. A população escrava que vinha diminuindo acentua­

damente desde 1850, tornou mais rápido seu declínio numérico na 

década de 1880, passando de 1.262.801 em 1882 para 723.419 em 

1887. Portanto, em 13 de maio de 1888, época da terceira e defi-

nitiva lei emancipadora, esta dita população constituía uma par-

te minoritária do total da população negra. 

Quando ao abolicionismo, manifestou-se E.Viotti da Cos 

ta (1966) 



"fora primordialmente uma promoçao de brancos, 

de homens livres. A adesão dos escravos viera 

depois. Nascera mais do desejo de liberta~ a 

nação dos malefícios da escravatura, dos entr~ 

ves que esta representava para a economia em 

desenvolvimento, do que propriamente do desejo 

de libertar a raça escravizada em benefício de 

la própria, para integrá-la à sociedade de ho-

mens livres. Alcançando o ato emancipador,abag 

dona-se a população de ex-escravos a sua 
.. 

pr~ 

pria sorte." 

16 

o abolicionismo, dentre outros objetivos, possibilitou 

ao trabalho até então escravo, uma dignificação - requisito do 

capitalismo industrial que já se vislumbrava. Os fazendeiros, 

que haviam se posicionado de forma radical no sentido de preser­

var a escravidão, perceberam que a substituição do trabalho cati 

vo pela mão-de-obra assalariada, era fatal e poderia até ser 

útil, pois os trabalhadores livres tornar-se-iam malS eficazes 

e baratos que os escravos. Além disso, o fato de dirigir a últi­

ma fase da abolição deixaria a elite fazendeira no controle do 

governo, cerceando assim a ascensão da casta abolicionista. 

No parlamento, os representantes dos fazendeiros das 

antigas áreas cafeeiras, situada no vale do Paraíba,resistiu até 

ver enfraquecer a esperança de continuação do regime escravocra-

ta, quando por volta de 1880 a maioria desses agricultores chega 

va à conclusão de que a escravatura tornara-se uma causa perdi-

da. 



A abolição da escravatura em 1888, deixou a massa de 

ex-escravos na base da pirâmide social. A literatura que analisa 

o processo de abolição é unânime em assinalar o desajuste social 

e econômico dessa população,enfatizando o despreparo do ex-escr~ 

vo para assumir a posição de homem livre, principalmente na esf~ 

ra do trabalho. Os ex-escravos, abandonados ã ~ua própria sorte, 

nao estavam em condições de competir com os imigrantes europeus, 

nem mesmo no trabalho do campo. Como resultado da desvantajosa 

competição com os ditos imigrantes, a maioria dos negros e mula­

tos se fixaram em zonas ruralS de regiões economicamente atras~ 

das; os restantes, que permaneceram em zonas urbanas, onde as 

oportunidades de avanço econômico e mobilidade social eram maio­

res, foram inicialmente excluídos dos serviços ligados ao funci~ 

namento do comércio, dos bancos, das indústrias e da burocracia 

do sistema capitalista emergente, submetendo-se a prestação de 

serviços não qualificados, que exigiam aptidões elementares, ou 

as atividades ligadas ao~ serviços domésticos, embora mal remune 

rados. 

~ necessário salientar que o negro não é originário de 

uma raça inferior, porém pelas condições de vida que tem atrave~ 

sado, como a de ser relegado às tarefas mais rudimentares, defi­

ciente educação (ou mesmo falta), menor realização ocupacional, 

têm impedido estas pessoas de cor a desenvolverem suas aptidões 

naturais. : 

A mestiçagem racial, e a penetração de alguns membros 

do grupo minoritário para posições de maior destaque na socieda­

de colonial e pós-colonial tem sido tradicionalmente interpreta­

da como indicações de integração racial e da natureza benigna 



, ç 
-~ 

das relações sociais no Brasil. Tal posicionamento, questionado 

por alguns autores, mostra que a aceitação, pela elite branca,de 

um pequeno grup~ de mestiços, não era incompatível com procedi -

mentos institucionalizados de discriminação racial e Slm uma en­

grenagem econômica e política onde a atribuição ao fenótipo, ou 

seja, a soma total das características físicas,como a cor da pe­

le, a textura do cabelo e outros sinais físicos visíveis funcio-

navam como atributos de grande importância para a mobilidade ou 

ascensão social dos indivíduos. 

Alguns autores explicam a criação de uma classe livre 

de mestiços como uma necessidade dos senhores de escravos de in­

divíduos capazes de realizar certas funções econômicas essenci -

ais, cujo o trabalho escravo era inútil e não havia um 

necessário de brancos disponíveis. 

-numero 

Em "A INTEGRAÇÃO DO NEGRO NA SOCIEDADE DE CLASSES" (1965) 

e em escritos mais recentes, Florentan Fernandes analisa que a 

desintegração do regime escravista a mudança no status legal de 

negros e mulatos não se refletiu numa modificação substancial de 

sua posição social, pois a falta de preparo para o papel de tra 

balhadores livres aliadas as limitadas habilidades sociais adqui 

ridas durante a escravidão, acrescentou-se a exclusão das oportu 

nidades sociais e econômicas resultantes da ordem social competi 

tiva emergente . . 
Florestan Fernandes analisa o preconceito e a discrimi 

naçao racial como um atraso cultural que nada tem a ver com a 

competição ou rivalidade entre negros e brancos, nem mesmo com o 

agravamento real ou possível de tensões raciais. Porém, funcio 



nam como mecanismos que conservam o passado no presente, repre -

sentando a desigualdade racial tal como era na antiga sociedade 

de classe, onde as atitudes, comportamentos e valores do antigo 

regime, referentes às relações raciais permanecem em situações 

histórico-sociais, dissonantes com os fundamentos econômicos, 1e 

gais e morais da ordem social vigente. 

.. .. 
Segundo Florestan Fernandes, so sera suprimido o mode-

lo arcaico das relações sociais quando a ordem social competiti­

va se libertar das distorções que resultam da concentração ra­

cial de renda, privilégio e poder e negros e mulatos possam con 

seguir as mesmas posições de classes ocupadas por brancos. 

Amaury de Souza em seu trabalho intitulado "Racial 

Inequalities in Brazil" (1940-1950), estudou a relação entre ur 

banização, industrialização e desigualdades raciais no Brasil, e 

concluiu que a população de cor experimentava desigualdades nas 

esferas ocupacionais e educacionais, sendo a desigualdade senti 

da pelo grupo negro maior que a sofrida pe10 grupo mulato. 

Abdias Nascimento (1979) quando entrevistado para o 

jornal "O LAMPIÃO", afirmou que veio a Independência, a Aboli 

çao, a República, a Revolução de 1930, porém a situação do negro 

continuou sempre a mesma, em consequência do mesmo não est~· in­

serido nos meios de decisão. E desde que foi interrompido o trá­

fico de escravos' para o Brasil, em 1850, a palavra ~frica pas-

sou a ser falada apenas em termos pejorativos: "o continente ne 

gro", "o continente selvagem"; e o negro brasileiro terminou in-

trojetando estes conceitos, que lhe deram um enorme sentimento 

de inferioridade. 



Concluindo, podemos salientar que no momento em que o 

negro tomar consciência de seu papel e passar a conhecer o valor 

de sua personalidade, este sim, será o momento de sua verdadeira 

libertação. 

2.1.2. O Racismo 

o estudo do racismo constitui objeto de especial aten­

çao por parte de sociólogos, antropólogos, psicólogos sociais, 

historiadores e outros estudiosos. As diferentes concepções e 

controvérsias em relação ao assunto contribui para sedimentar 

nossa idéia de que o mesmo é relevante e de grandes implicações. 

Têm havido calorosa discussão sobre a relatividade do conceito 

de racismo, tanto sobre o negro, considerado raça superior ou 

igual, quanto como raça inferior, embora uma grande parte da bi­

bliografia a respeito do tema enfatize a segunda abordagem. Con­

siderando a importância do assunto, cumpre-nos lembrar que o me~ 

mo será tratado de forma objetiva onde abordaremos os diversos 

enfoques à luz do qual ele pode ser analisado. 

Florentino del Castilho (1811) afirmou que lia varie da 

de das cores da espécie humana é em decorrência principalmente 

do clima e dos costumes." A natureza humana não é apenas biológi 

ca, porém cultural, no sentido de que usando sua inteligência,p~ 

de aprender a adaptar-se aos mais variados meios. 

o Papa João XXIII (1963) em sua encíclica Pacem in Ter 

ris escreveu: 

"A realização da sociedade humana está na li 



berdade, isto é, em modos e meios de acordo 

com a dignidade de seus cidadãos, que acei­

tam a responsabilid~de de suas ações, justa­

mente porque são, por natureza, seres racio-

nais." 

21 

Frank, citado por Gomes (1964) é categórico em seu 

apoio à seguinte proposição: 

"A igualdade, como um dos componentes da li 

berdade, significa que não há classes privi-

legiadas perante a lei, que nos tribunais, 

nas legislaturas, nas delegacias de polícia 

ou nas escolas, todos os homens são 
. . 
19ualS. 

o ideal significa que não há branco nem pr~ 

to, rico ou pobre, cristão ou judeu mas ape-

nas o homem moral, cada qual merecedor do 

mesmo grau de dignidade e respeito." 

Tanto em pesquisas realizadas por antropólogos SOClalS 

ou culturais, sobre estudos comparativos entre culturas designa­

das primitivas e civilizadas, quanto por Psicólogos, ao comparar 

habilidade mental ou inteligência de diversos grupos étnicos;ac~ 

sam a existência dos mesmos traços psíquicos entre homens de di­

ferentes grupos étnicos e culturas, não sendo, portanto, válida 

a afirmativa da inferioridade mental de umas raças sobre as ou-

tras. 

Ralph Linton (1967) examinando este mesmo problema di~ 

sertou que "se pode concluir que os fatores inatos, biologicame~ 

te determinados, não são utilizáveis para explicar nem as confi-



-guraçoes da personalidade, consideradas como um todo, nem as di 

versas pautas de respostas compreendidas nas ditas configurações. 

Simplesmente atuam como um dos diversos grupos de fatores que i~ 

tervêm em sua formação". A herança e o ambiente cultural têm 

maior importância, porque ambos os fatores transmitem a um indi­

víduo um conjunto de conhecimentos (e normas para adquirir esses 

conhecimentos), que vão permitir-lhe ajustar-se a um padrão de 

vida em grupo, ou padrões de conduta chamados pelos antropólogos 

de padrões culturais, sem os quais é impossível a qualquer SOCle 

da de funcionar ou sobreviver. 

Partindo-se dos componentes subjetivos para os objeti­

vos do racismo, o mesmo pode ser definido como o conjunto de pr~ 

ticas de um grupo que se considera privilegiado dirigidas a pre­

servaçao do privilégio de que usufrui por meio da exploração e 

controle do grupo submetido, ou até a eliminação da "raça" rl­

valo tiA presença de privilégio sugere que, através de processos 

econômicos, culturais, políticos e psicológicos, os brancos con­

seguiram progredir, historicamente, às expensas de, e por causa 

da presença do negro. 

Van den Berghe (1967) define racismo como: 

" qualquer conjunto de crenças de que dife 

renças (reais ou imaginárias) orgânicas, gene 

ticamente transmitidas entre grupos humanos, 

são intrinsecamente associadas 
.. 
a presença ou 

à ausência de algumas características ou cap~ 

cidade socialmente significativas, e, portan 

to, que tais diferenças constituem uma basele 



gítima de distinções injustas entre grupos 

socialmente definidos como raças". Tal de-

.. 
finição sugere que 6 racismo e o processo 

natural pelo qual as características físi 

cas e culturais de um grupo de pessoas(por 

exemplo, negros) adquirem significação so-

cial negativa, numa sociedade socialmente 

heterogênea." 

o racismo tanto acentua os atributos positivos de um 

grupo racial quanto os atributos negativos do outro. Observemos 

o exemplo de Abraham Lincoln: 

"Não sou, nem nunca fui favorável a algo 

que pudesse provocar de qualquer forma, a 

igualdade social e política entre as raças 

branca e negra,não sou e nunca fui favorá-

vel a transformação de negros em eleitores 

ou jurados, ou a sua aceitação para cargos 

públicos. ( ... ) A isso acrescentarei que 

existe uma diferença física entre a raça 

negra e a branca que, segundo creio, para 

sempre impedirá que as duas raças vivam em 

condições de igualdade social e polítiéa •. 

E, na.medida em que isso não pode ocorrer, 

enquanto permanecerem juntas, deve haver 

uma posição de superior e inferior, e, tan 

to quanto qualquer outro homem,prefiro que 

a posição superior seja atribuída -a raça 

branca." 
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Daniels (1968) ratifica Powell, do Progressive da Cali 

fornia, quando este procura demonstrar que a cor da pele não é o 

único critério de discriminação através d~ seguinte afirmação: 

"A discriminação racial é preconceito cego e 

incontrolável ( ... ), no entanto, a separação 

social parece ser imposta pela lei da nature 

za~ Um japonês educado não seria um noivo 

aceitável para a filha de qualquer norte-ame 

ricano, mas, um italiano com as qualidades' 

mais comuns e a posição também mais comum 

seria um noivo mais adequado do que o malS 

fino cavalheiro do Japão. Portanto, a linha 

divisória é psicológica, e nós a estabelece­

mos no ponto biológico - na propagaçao das 

espécies." 

Hofstadter, citado por Montagn (1955) expressa: 

" que a vida do homem em sociedade, embo­

ra seja (incidentalmente) um fato biológico, 

tem características que não são reduzíveis a 

biologia, e deve ser explicada nos termos ca 

racterísticos da análise cultural; que o 

bem estar físicos dos homens é conseqfiência 

de sua organização social e nao vice--versa, 

que o melhoramento da ordem social é produto 

dos avanços em tecnologia e organização so­

cial, e nao da eliminação racial ou seleti -

va; que o juízo sobre o valor da competição 



entre homens e empresas ou nacionais devem 

basear-se em conseqUências'sociais e nao pr~ 

tendidamente biológicas .•. " 
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o racismo tem sido dividido emtrês tipos que sao: in -

dividual, institucional e cultural, sendo que, o racismo indivi­

dual é o que está mais próximo do preconceito racial e sugere 

uma crença na superioridade de uma raça sobre a outra, bem como 

as sanções comportamentais que mantem tais posições superiores e 

inferiores. Estas duas afirmações representam o que quase todos 

os autores denominam racismo individual. 

Não existe necessariamente grande diferença entre ra­

cismo individual e preconceito racial. No entanto, a acusação ao 

racismo branco, feito pela "Comissão Kerner", vai além do nível 

de racismo individual para chegar ao racismo institucional, mais 

geral, mais falso e debilitante. Carmichael e Hamilton(1967) des 

crevem o racismo institucional da seguinte forma: 

( ... ) Quando quinhentos bebês negros morrem 

anualmente em conseqUência da falta de ali­

mentação adequada, abrigo e recursos médi -

cos, e muitos milhares são destruídos e mu­

tilados física, emocional e intelectualmen 

te por causa de condições de pobreza e dis­

criminação na comunidade negra ( ... ) ou 

quando os negros são fechados em habitações 

de favelas semi destruídas, sujeitos ao at~ 

que diário de donos de cortiços, explorado­

res, comerciantes, usuários e agentes imobi 



liários - que fazem discriminação. (p.4) 

A manipulação consciente de instituições, a fim de a -

tingir objetivos racistas representa um dos dois sentidos de ra 

cismo institucional. Portanto, as instituições racistas sao ape­

nas extensões do pensamento racista individual. 

o racismo institucional tem dois sentidos: em primeiro 

lugar, ê a extensão institucional de crenças racistas individu -

ais, isto consiste, fundamentalmente, do emprego e manutenção de 

instituições devidamente constituídas, a fim de manter uma van­

tagem racista com relação a outras. Em segundo lugar, ê o subpr~ 

duto de algumas práticas institucionais que atuam de forma a li­

mitar, a partir de bases raciais, as escolhas, os direitos, a 

mobilidade e o acesso a grupos de indivíduos a outras posições. 

Tais conseqllências de desigualdade não precisam ser 

intencionais, mas não deixam de ser reais, pelo fato de serem de 

facto. 

o racismo cultural, que ê o terceiro tipo, contém ele­

mentos do racismo individual e do institucional. Geralmente,pode 

ser definido como a expressa0 individual e institucional da sup~ 

rioridade da herança cultural de uma raça com relação a de ou-

tra. O racismo ê adequado na medida em que os fatores 

e culturais estão muito correlacionados e constituem uma base 

sistemática para tratamento de inferioridade. Estamos diante de 

racismo cultural quando as realizações de uma raça são inteira -

mente ignoradas na educação, ou quando a expressa0 de diferenças 

culturais não é premiada ou ê interpretada de forma negativa.Não 

apenas os negros, porém todas as minorias étnicas foram vítimas 



do mito "CADINHO DE RAÇAS". A religião, 
.. . 

a muslca, a filosofia, 

a política, a economia, a moralidade," a ciência, a medicina e o 

direito da tradição ~ranca e ocidental são considerados, sem di~ 

cussão, como os melhores do mundo. O exemplo que se segue é reve 

lador do racismo cultural. 

" ... Quando inicialmente os europeus encontraram os 

africanos, os dois grupos apresentavam diferenças culturais bási 

caso A religião africana era politeísta e, em grande parte, uti-

lizava a magia e a superstição. A religião ocidental era monote-

ísta, e acentuava o pensamento racional. A invenção de Johann 

Gutemberg transformou a alfabetização num importante valor da so 

ciedade ocidental. A sociedade africana tinha uma tradição oral, 

mas os brancos não viam esta tradição como apenas outra forna de 

comunicar, ensinar e preservar o passado; viam-na corro sintoma 

de analfabetismo fundamental." 

Indubitavelmente, o racismo e sua prática institucion~ 

lizada não tem fundamento científico, sendo contraditórios a mo­

ral, e a todos os princípios de direitos humanos."O racismo é a 

expressa0 de um modo de pensar fundamentalmente irracional". O 

ódio e as rivalidades raciais se nutrem de noções cientificamen­

te falsas e vivem da ignorância. 

Podemos assinalar que embora o racismo tenha sido cate 

goricamente refutado, tanto no campo moral quanto científico,por 

alguns estudiosos que rejeitam as teorias de inferioridade ra-

cial, a sua existência, embora vergonhosa, é real, sendo conside 

rada uma instituição nacional. O racismo, postulando a inferiori 

dade dos não-brancos, através de várias teorias é incontestável e 
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o preconceito racial tem sido comprovado por várias pesquisas. 

Alguns estudiosos ao analisar o problema racial no Bra 

sil, afirmam que aqui existe um racismo tão grande como 

EUA, só que malS cruel, sutil e malicioso, ataca por trás, impe-

dindo de forma bastante eficiente que o negro reaja e lute pela 

igualdade. 

Freire-Maia (1973) afirma que um dos motivos 

quais o assunto tem sido de menor importância social entre 

é que os negros, vítimas principais deste racismo, têm um 

pelos 

-nos 

nível 

sócio-econômico médio tão baixo que naturalmente se encontram 

distantes dos setores onde poderiam vir a sofrer as malS - . serlas 

manifestações discriminativas. Segundo este autor, o que não te­

mos é ódio racial, discriminação agressiva, perseguição por moti 

vos étnicos, segregação; porém se tomarmos o conceito de raClsmo 

como sinônimo de "discriminação por motivos raciais", ou "preco~ 

ceito", certamente que o temos. 

2.1.3. Percepção 

Na organização do campo psicológico do indivíduo, o 

processo de percepção é de fundamental importância. O estudo da 

-percepçao de objetos, com o objetivo de definir a natureza dos 

estímulos físicos que os determinam, recebeu, inicialmente, gra~ 

de atenção por parte dos psicólogos. Paulatinamente, com o avan 

ço da Psicologia Social, os estudiosos passaram a centralizar-se 

nas experiências referentes a percepção de pessoas, onde o papel 

desempenhado pelo percebe dor na determinação de suas experiên-
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cias era de fundamental importância. Cabe assinalar que 

dos pontos relativos a percepção de objetos tem importantes i~ -

plicações na percepção de pessoas. 

.. 
Nesta breve resenha, sera abordado alguns aspectos que 

julgamos importantes, na percepção de pessoas, ponto básico des 

ta tese, já que nossas atitudes e julgamentos são essencialmente 

determinados pela percepção dos outros. Por outro lado, tal tema 

ê explicado, tanto na base de condições objetivas (proximidade, 

semelhança, melhor continuidade, melhor direção, boa forma),qua~ 

to subjetivas, representadas por sets ou disposições decorrentes 

de processos anteriores. 

Allport (1954) e Bruner (1957) enfatizam que a percep-

ção se inicia com um ato de categorização, portanto, definimos a 

"realidade" em termos das categorias nas quais incluímos a expe-

riência. 

Koffka (1935) faz distinção entre campo geográfico e 

comportamental. O primeiro, segundo o autor, equivale o Car:lfO 

tal como a ciência o descreve e o segundo, o ca~po tal como o 

percebemos. Tal distinção deixa patente que diante do mesmo estí 

mulo físico os indivíduos podem ter reações diferentes, portanto 

a visualização será distinta. 

Alguns autores, distinguem a percepção em aspectos l~ fu~ 

cionais ll e "estruturais". Sendo o primeiro definido como c con -

teúdo específico da nossa percepção, no sentido das categorias 

com que definimos a experiência, e as disposições para as quais 

podemos estar operando, assim como os motivos que as induzem. O 

último com grandes possibilidades de generalização, p01S se orl 



ginam na natureza dos estímulos físicos, na medida em que eles 

.,. . ... . 
se relacionam com as caracterlstlcas neurologlcas dos seres hu-

manos. 

-As propriedades estruturais e funcionais da percepçao 

jamais são separadas uma das outras, tendo Drigem esta última 

nas experiências anteriores e nos estados motivacionais do mo -

mento. 

Como assinala Rodrigues (1976), o processo perceptivo 

envolve uma série de variáveis que se interpõem entre o momento 

da estimulação sensorial e a tomada de consciência daquilo que 

foi responsável pela estimulação sensorial. Trata-se de um pro-

cesso complexo envolvendo grandes discussões a respeito, sobre-

tudo ao tocante a percepção de pessoas. 

2.1.3.1. Percepção Interpessoal 

Percepção interpessoal pode ser definida como o modo 

em que os indivíduos vêem e avaliam uns aos outros na interação 

direta. Como enfatiza Tagiuri (1958), se trata de um processe 

sumamente complexo, que abarca a interrelação entre o percebe -

dor, a pessoa percebida e a situação que serve como tela de fun 

do para uma percepção. A tendência para a constância perceptual, 

a totalidade, a closura ou fechamento e especialmente a causali 

da de desempenharam importante papel neste processo. 

A malS notável contribuição ao estudo da percepçao 

interpessoal tem sua origem na obra de Heider (1944, 46, 58).Es 

te investigador afirma que a percepção dos atributos do outro 



(O) controla o modo em que a pessoa (P) se comporta em relaçãc 

a ele, assim como o que espera dele. Para este autor, a perceE 

çao interpessoal está vinculada fundamentalmente por vários ti 

pos de fatores perceptuais, entre eles a constância, o equilí -

brio e a causalidade fenomênica influem sobre a interação. 

2.1.3.2. Percepção de Cor no Brasil 

No Brasil, existe um continuum ou espectro de cores 

entre o branco e o preto, a dicotomia existente nos Estados Uni 

dos é rechaçada. 

o antropóiogo Harry Stutchinson (1957) fez alusão so­

bre a grande variedade de cores encontrada no Recôncavo Bahiano. 

onde, segundo alguns autores as tensões raciais são as mais fra 

cas do Brasil. Embora, generalização não possa ser feita de tal 

estudo, o mesmo ilustra a variedade de cores e os valores que 

lhes são dados na referida comunidade. O preto ou preto retinto 

é.colocado num nível inferior. A seguir vem o cabra, que é li­

geiramente menos preto. Continuando chegamos ao cabo verde um 

pouco mais claro que o preto, porém ainda muito escuro, apresen 

ta cabelos lisos, lábios finos e nariz estreito e aquilino. De 

p01S vem o escuro, mais claro que o preto. 

O mulato é dividido em duas classes, mulato claro e 

mulato escuro. De pele clara e cabelos vermelhos ou louros, en 

carapinhados ou encaracolados, surge o sarará. O moreno, de pe­

le clara e cabelos lisos, não é visto como branco. Abaixo do 

branco surge o branco da terra ou branco da Bahia. Os brancos 



da terra são citados como brancos e tratados como tal. Os pró­

prios brancos são classificados de louros ou morenos, dependen­

do da cor do cabelo. 

Esta acentuada categorização com que o autor defron -

tou-se faz com que acreditemos que o brasileiro dá maior lmpor­

tância à aparência do que a qualquer fundamento genético ou ra 

cial. 

Os indivíduos, aqul, são normalmente classificados em 

branco, preto e mulato, sendo este último considerado a "saída 

de emergência" para o negro, personificando uma considerável 

escala de colorações entre o preto e o branco. A percepçao de 

cor entre os brasileiros é feita através da distinção entre ITalS 

claro e mais escuro, não simplesmente entre negro e mulato ou 

mulat.o e branco. 

Não podemos afirmar que entre nós exista uma constân­

cia na classificação de cor, pois além do espectro ou hierar 

quia de cores, acreditamos que no Brasil, indícios de classe 

social, tais como ocupação, educação, renda, são importantes 

na percepçao e classificação do negro. Um mulato rlCO é aceito 

pelos brancos de forma diferente de um mulato pobre. 

Marvin Harris (1963), antropólogo americano que duran 

te muito tempo estudou o relacionamento racial no Brasil, resu­

miu sucintamente as relações entre cor e classe ao definir o 

status numa cidade do interior da Bahia. Como a terminologia de 

Hutchinson, seu esquema deriva de uma comunidade do Nordeste,p~ 

rém, segundo o autor, parece poder ser generalizado para o Bra-
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sil, como um todo. O principal valor atribuído ao estudo de Har 

ris está no fato de servir para tornar distinta, de forma cla-

ra e concreta as bases da hierarquia no Brasil. 

No Brasil, diz este autor: 

,# 

Um negro e qualquer um dos seguintes: 

Um branco muito pobre 

Um mulato muito pobre 

Um mulato pobre 

Um negro muito pobre 

Um negro pobre 

Um negro medianamente rico 

Um branco 
,# 

e qualquer um dos seguintes: 

Um branco muito rlCO 

Um branco medianamente rlCO 

Um branco pobre 

Um mulato muito rico 

Um mulato medianamente rlCO 

Um negro muito rico 

Ao fazer uma análise da comparação feita aClma duas 

conclusões podem ser retiradas. Primeira, é que pode concorrer 

para uma dificuldade na mobilidade social o pertencer a uma as 

cendência negra. Segundo, como afirmam alguns brasileiros, o di 

nheiro enbranquece. Conseguindo o embranquecimento pelo dinhei-

ro, um "negro" pode tornar-se um "mulato" ou um "pardo" indepen 

dente da sua cor real. 



2.1.3.3. Percepção do negro através da Literatura 

Sob várias formas e aparência, o personagem de cor 

surge, frequentemente, na literatura brasileira. 

Na peça de José de Alencar, Mãe, em 1860, a figura 

central é uma mulher negra vista com simpatia, pois é o modelo 

da mãe que se sacrifica pelo filho. 

Aluisio de Azevedo na sua peça "O Mulato", publicada 

pela primeira vez em 1881, o personagem principal, também, é um 

mulato, que descobre sua origem negra, quando deseja casar-se 

.. 
com sua prima branca e e rejeitado. Apesar de demonstrar clara-

mente o preconceito de cor, tais romances retratam uma simpatia 

por estes personagens. 

Porém, nem sempre o negro é percebido desta forma e 

embora tenhamos assinalado que no Nordeste, praticamente -nao 

existe preconceito, tal afirmativa é parcialmente verdadeira. 

Existem algumas declarações feitas no sentido de que "se a Ba­

hia não progride, é por causa dos negros". Os estereótipos crla 

dos na Bahia para os negros, é a forma mais clara da existência 

do preconceito. Nas quadras e folclores do Nordeste, comumente, 

verificamos julgamentos pejorativos sobre os pretos, como o que 

se segue: 

"O branco bebe champanha, 

Caboclo, vinho do porto 

Mulato bebe cachaça 

O negro, mijo de porco" 



Florestan Fernandes (1960) relata do folclore de são 

Paulo a história "Origens das Raças", citada por DeglerCI971): 

" há muito tempo todos os homens eram pr~ 

tos. Um dia Deus resolveu recompensar a cor~ 

gem de cada um, sem dizer nad~; ordenou-lhe 

que cruzassem um rio. O mais ligeiro,e o que 

tinha mais fé, rapidamente obedeceu à ordem 

de Deus, cruzando o rio a nado. Quando emer-

giu na outra margem estava completamente bran 

co e muito bonito. 

O segundo, quando viu o que tinha acontecido 

a seu irmão, também correu para as águas do 

rio, fazendo o mesmo que o outro havia fei -

to. Mas a água já estava sUJa, e quando salU 

na outra margem já estava amarelo. 

O terceiro, também, queria mudar de cor,imi-

tando seus dois irmãos. Mas a água já estava 

muito suja, e, chegando. à outra margem,notou 

com desgosto que era apenas mulato. 

O quarto, muito lento e preguiçoso, quando 

chegou ao rio, Deus já o tinha secado. Ele 

então, molhou os pés e as mãos, pressionan-

do-os contra o leito do rio. r por isso que 

o preto tem apenas as palmas das mãos e as 

solas dos pés brancas, e é inferior aos ou-

tros." 

-Deste relato, podemos concluir que o negro e visto 
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de forma pejorativa, como inferior, preguiçoso, lento e indolen 

te. 

Florestan Fernandes (1950) analisando um estudo de 

seis livros didáticos, realizado por Dante Moreira Leite .lI em 

1950, escreveu: 

"como nossa literatura pedagógica difunde e 

mantém avaliações etnocêntricas e desfavorá­

veis ao preto. Os autores dos livros didáti­

cos analisados, observa Fernandes, provavel­

~ente enfileiraram-se entre os adeptos da de 

mocracia racial. Contudo, inadvertidamente, 

projetam lmagens do preto, que produzem o 

efeito inverso." 

Concluindo, podemos particularizar que nem sempre a 

literatura apresenta o negro de maneira simpática, como herói. 

Algumas vezes, eles aparecem como elemento engraçado, vadio, 

acomodado ou mau. A literatura tem contribuído para a formação 

de uma imagem do negro desvalonizada e quando muito "benevolen­

te", os pretos aparecem, simultaneamente, como honestos e deso­

nestos, estúpidos e espertos, preguiçosos e trabalhadores, tais 

estereótipos contraditórios favorecem uma concepçao do negro am 

bivalente e mesmo as expressões que procuram livrar individual­

mente o negro da falada falta de -aptidão, inteligência de sua 

raça, demonstram, claramente, a avaliação inferior do branco 

em relação a ele. 



2.1.3.4. Percepção de Semelhanças e Diferenças 

Acreditamos que um modo conveniente de abordar o estu 

do da influência social é concebê-la em termos de percepção de 

semelhanças e diferenças entre os indivíduos. 

Todo homem recebe influência e é influenciado pelos 

outros. Muitas características que lhes são peculiares como a 

linguagem, a organização social, consciência dos valores, hábi­

tos e atitudes só podem ser adquiridos através do contato com 

outros seres humanos. f através da interação social que esta 

relação fundamental entre os indivíduos tem sua origem e isto 

implica numa reciprocidade de processos psicológicos tais como 

a motivação, percepção e aprendizagem. 

Muitos trabalhos de pesqulsa tem enfatizado que seme­

lhanças de atitudes, personalidade, inteligência, característi 

cas físicas e sociais tendem a aproximar as pessoas e conseque~ 

temente favorecer a atração interpessoal. 

Mediante análise feita neste âmbito, parece claro que 

podemos atribuir a semelhança um importante papel para alguns ti 

pos de relações entre os indivíduos. Vale assinalar que na maio 

ria dos estudos onde foi verificado a importância da semelhança 

como um agente que estabelece um vínculo mútuo entre os indiví­

duos, os elementos medidos foram as atitudes e valores. 

f quase certo que nosso comportamento em relação a 

outra pessoa é diretamente influenciado pela maneira que perce­

bemos e classificamos e vice-versa. Portanto, é possível que 

quando percebemos ou julgamos que alguém é semelhante a nós so 
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mos induzidos a gostar dela, pOlS partimos do pressuposto que 

esta pessoa, também tende a gostar de nós. 

Através da qualidade perceptual, que implica em sele­

çao, categorização e interpretação da experiência de acordo com 

suas expectativas é que os indivíduos respondem ao seu meio am­

biente, portanto, os valores característicos de uma cultura se 

reveste de fundamental importância para a aquisição de atitudes 

"apropriadas" para outras pessoas, para os grupos ou outros ob­

jetos do meio ambiente. 

2.1.3.5. Semelhanças e Diferenças de Atitudes 

Na interação com as pessoas, as atitudes semelhantes 

com relação a determinado objeto, muitas vezes leva a crer em 

recompensas concretas, por outro lado, uma diferença atitudinal 

geralmente supõe que as necessidades da pessoa serão frustradas. 

Os sentimentos existentes entre os indivíduos,de uma 

forma geral, podem ser detectados claramente de acordo com o 

grau de proximidadeclou afastamento entre eles. Isso pode ser ve 

rificado diariamente, pois se julgamos alguém atraente,temos o 

impulso de abraçar, acariciar e nos aproximar de alguma forma, 

se repulsivo, ocorre o oposto, a tendência é o afastamento; se 

a pessoa provoca raiva, bater ou empurrar é o desejo. De qual -

quer modo, os sentimentos convertem-se diretamente em aceitação 

ou rejeição, aproxfIDação ou afastamento. 

Segundo Byrne (1961) ... sempre que outra pessoa nos 

valoriza ao indicar que seus perceptos (objetos da percepção) e 



conceitos são coerentes com os nossos, isto constitue urna inte-

ração recompensadora e, portanto, um elemento para a formação 

de uma relação positiva. Sempre, que outra pessoa indica dife -

rença entre nossas idéias, conhecimentos, isso constitui urna ln 

teração prejudicial e, por conseguinte, um elemento para a for­

mação de um relacionamento negativo. A discordância proporClona 

a desagradável sensação que, de alguma forma, somos estúpidos, 

mal informados, imorais ou dementes. 

Walster e Walster (1963) realizaram um experimento 

com o objetivo de provar que os indivíduos tendem a supor que 

os outros semelhantes estão propensos a gostar deles. Estes es-

tudiosos perguntaram por que os indivíduos procuram com tanta 

persistência, indivíduos semelhantes a eles, e evitaram os dife 

rentes. Tal estudo fez com que tais autores acreditassem que os 

indivíduos poderiam ligar-se a pessoas diferentes se não houves 

se o medo da rejeição. Concluiram que quando as pessoas são mUl 

to diferentes, seus padrões sociais são obscutlos; tendem a te-

mer que seu comportamento seja inaceitável, caso não saibam co 

mo devem comportar-se ou o que fazer para ser reconhecido. Se -

gundo tais estudiosos, o fato de que os indivíduos procuram a 

- .. companhia de pessoas semelhantes a eles nao e intuitivamente 

evidente. 

Byrne (1961) com o objetivo de verificar se uma pes-

soa com as mesmas opiniões de outra a respeito de assuntos im­

portantes seria mais ou menos apreciada, do que alguém com Opl­

niões semelhantes, porém em assuntos julgados corno secundários, 

realizou um estudo, o qual concordou com o de Newcornb (1961) ao 

verificar que a semelhança percebida influi na afeição. 



A predição de Byrne parece razoável, p01S podemos es­

perar despertar maior afeição de alguém que apresenta preconce~ 

to em relação a negros e proletariados se concordamos com suas 

opinfões desfavoráveis sobre os mesmos, do que ao dizer-lhes que 

Franci~co Alves foi um grande cantor. 

No estudo realizado por Byrne com estudantes, ele po­

de verificar que os mesmos gostavam muito mais de pessoas com 

opiniões semelhantes, do que com opiniões divergentes das suas. 

Por outro lado, que as pessoas que tinham opiniões semelhantes 

eram percebidas corno mais inteligentes, mais informadas, de mo­

ral mais elevada e mais ajustadas do que aquelas com opiniões 

divergentes, inclusive com relação à ilinfluência de semelhanças 

em questões consideradas importantes e pouco importantes. 

Festinger (1954) com a sua teoria de processos de COIT 

paraçao social, também prediz urna relação positiva entre seme -

lhança e atração; além de permitir urna melhor compreensão dos 

processos que podem estar subjacentes a essa relação. Segundo 

Festinger, nos primeiros anos após o nascimento, inicia-se u~ 

processo de aprendizagem, através do qual as pessoas assimila~ 

que, em várias situações, a aceitação de crenças e opiniões er 

radas podem ser prejudicial e até fatal. O que leva muitas pe~ 

soas a tentar avaliar a correção de suas opiniões e crenças atna 

vés do confronto com outras pessoas. Quando através do confron­

to o indivíduo verifica que sua atitude é "correta",isto é, que 

a mesma recebeu validação social, tal validação deve ser recom­

pensadora, proporcionando consequentemente uma coerência cognl­

tiva. 
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Heider (1958) ad~ite que as pessoas procuram fazey 

com que suas relações de sentimentos sejam harmoniosas com sua 

percepção das relações de unidades existentes entre objetos.S~ 

gundo ele, as entidades separadas, porém semelhantes, tendem a 

ser percebidas como unidas (tem uma relação de unidade). Portan 

to, em conformidade com esta teoria a formação de unidade posi-

tiva (semelhança percebida) induz a uma relação harmoniosa de 

sentimento (afeição). Acreditamos que o fato de gostar de outra 

pessoa deve levar a percepção da existência de uma relação har-

moniosa de unidade, no sentido de que a pessoa que gostamos ser 

semelhante a nós. 

Byrne e Wong (1962) realizaram um estudo em que os 

sentimentos de atração foram induzidos a partir de outros aspe~ 

tos e não de semelhança de atitudes - e nos quals não ocorreu 

interação real entre os pares. Tais pesquisadores escolheram in 

divíduos que apresentavam diferentes graus de preconceito con-

tra negros e pediram aos mesmos que avaliassem a semelhança en 

tre as suas atitudes pessoais e as atitudes de um negro e de 

um branco estranhos. As pessoas preconceituosas imaginaram que 

concordariam menos com o negro do que com o branco. As pessoas 

sem preconceito presumiram que o negro e o branco tinham igual 

probabilidade de concordarem com as suas atitudes. Portanto, o 

fato do sujeito ter afeição ou não influencia a sua -percepçao 

de semelhança ou diferença entre suas atitudes e as de outra 

pessoa. 

Embora possamos afirmar a existência de grandes coe -

rências nas pesquisas aqui aludidas, em que a semelhança de ati 

tude provoca estima e atração e consequentemente, reciprocidade 



-de comportêmento nao podemos deixar de assinalar a exist~~c~~ 

de limitações para a regra de que a semelhança cria afeição,pois 

existe a vantagem de pessoas muito diferentes uma das outras, 

fornecerem novas informações e instruções sobre a vida, que po-

dem ser imprevisíveis e estimuladoras. 

2.3.1.6. Proximidade como Intensificadora do Sentimento 

A distância social é um fenômeno inter-grupo. Uma ba~ 

reira insuperável é criada pelo simples fato do outro ser perc~ 

bido como pertencente a um grupo diferente. Tal distância, além 

de ser o resultado de um processo de despersonalização do ou-

tro, que é visto com menosprezo, arrogância ou condescendência, 

favorece para que a maioria de suas atividades humanas e fun-

ções sociais sejam desvalorizadas. Por outro lado a proximidade 

tem consequências sociais importantes, pois facilita a comunlca 

çao e o interrelacionamento entre os indivíduos, o que poderá 

favorecer o desenvolvimento de atração e, consequentemente, a 

diminuição do preconceito e da hostilidade. 

Existem numerosos estudos que tem como objetivo de 

mõnstrar o impacto da proximidade nas escolhas de amizade. 

Pesquisas realizadas com estudantes consegulram pro-

var que os mesmos tendem a ter maior amizade com colegas de 

suas classes, de suas pensões ou apartamentos, ou mesmo daque-

les que procuram sentar-se mais próximos, do que com aqueles 

que estão geograficamente um pouco distantes (Maisonneuve, Pal-

made e Fourment, 1952; Willerman e Swanson, 1952;Festinger,1953; 

Byrne e Buehler, 1955; Byrne, 1961a). Através de um estudo rea­

lizado com escriturários em uma grande loja e membros da tripu­

lação de um bombardeio foi possível verificar o estabelecimento 



de relaç6es ffialS Intimas entre aqueles que trabalhavam perto 

do que aqueles que ficavam a uma certa distância (Gullahonr, 

1952; Kipnis, 1957; Zander e Havelin, 1960). 

Newcomb (1956) apresentou a hipótese de que a proxlm~ 

dade deve provocar atração positiva e não negatiya. Afirma que 

" ..• quando as pessoas interagem a proporção do prêmio-castigo é 

mais frequentemente de um tipo que provoca reforço, em vez de 

extinção ... ". Argumenta que a informação permi t.ida pela proximi 

dade tem maior tendência a ser favorável do que desfavorável, 

tendo portanto maior probabilidade de ocorrer a afeição do que 

a aversão". 

Deutsch e Collins (1951) realizaram um estudo de cam-

po em dois projetos residenciais, um nas proximidades e o outro 

na cidade de Nova York. O objetivo principal de tal estudo era 

verificar a influência exercida pelo projeto segregado e o inte 

grado, racialmente na mudança de atitude preconceituosa de bran 

cos em relação a pretos. Através de tal estudo foi verificado 

que o contato interracial no projeto integrado favorece o rela-

cionamento entre brancos e pretos, proporcionando a diminuição 

do preconceito. 

A prova de que a proximidade pode facilitar o relacio 

namento interpessoal, também foi verificada em uma firma de em-

~cotamento de carne (Palmore, 1955) numa sala 

versidade (Mann, 1959) e em outros ambientes. 

de aula de Uni -

Admite-se que no Brasil as classes alta e média pare-

cem ter os preconceitos malS enraizados contra pretos e mulatos 

e que tais famIlias procuram esconder tal preconceito evitando 



convidar negros para suas casas ou estabelece~ com os 

,. ' 
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mesTrOS 

relações de amizade. Porém, alguns estudiosos afirmam que mesmo 

entre pessoas pobres, tal preconceito existe, porém muito menor 

que o apresentado pelos indivíduos considerados de classe so­

cial média e alta. A proximidade geográfica existente entre os 

pobres no trabalho e como vizinhos, a convivência obrigatória 

com os pretos, em decorrência da falta de dinheiro, que geral -

mente obriga a maioria dos indivíduos pertencentes ã classe bai 

xa a Vlverem em cortiços ou favelas e a manter-se no sub-empre-

go, a aproximação entre os filhos dos mesmos, desde os 

ros anos de vida, talvez sejam os principais fatores que favore 

cem a diminuição de preconceito entre os mesmos. 

Boger Bastide (1955) escrevendo sobre são Paulo, con-

corda com a existência de pouco preconceito entre as camadas de 

nível econômico muito baixo; pois a semelhança de renda, educa-

ção, ocupação, inteligência, e outros indícios da classe a que 

pertencem faz com que eles trabalhem, brinquem e vivam juntos. 

Porém, afirma o autor, ao nível de operários especializados, a 

separaçao se inicia, as cores se separam, logo que o trabalho 

termina. Nas ruas e nos bares a mistura é admitida, mas não os 

fazem nas casas. Os negros associam-se aos negros e os brancos 

aos brancos, assinala o autor. Segundo a observação feita por 

um negro "no trabalho só a classe conta; mas depois do traba-

lho a cor reaparece". 

Sabemos que as relações entre brancos e negros no Bra 

sil variam de região para região. Quanto mais se viaja para o 

sul do Brasil mais intenso é o grau do preconceito, por exemplo 

na Bahia, afirmam alguns autores, que o preconceito de cor é mi 



nimo em relação a são Paulo, Santa Catarina, Paraná e Rio Gran-

de do Sul e tal fato, talvez não esteja .associado a malor pene-

tração do negro escravo no Nordeste do Brasil e de imigrantes 

europeus nestas outras regiões? 

2.1.3.7. Semelhança de Personalidade 

Beier, Rossi e Garfield (1961) e Broxton (1963) con -

firmaram a hipótese de que os amigos se percebem como mais seme 

lhantes, quanto a personalidade do que os não-amigos. 

Geralmente, tem sido empregado, para detectar se os 

amlgos possuem características de personalidade semelhantes, o 

método de comparar respostas de um indivíduo a um teste de per-

sonalidade com as respostas dadas pelos outros, que são -ou nao 

seus amlgos. 

Reader e English (1947) em pares de amigos e nao aml-

gos aplicaram cinco testes de personalidade e entre esses pares 

foram calculadas as correlações. Maior correlação positiva, fo-

ram encontradas por estes pesquisadores, entre as personalida-

des de amigos do que entre as de não amigos. 

Acreditamos, como alguns outros, que por vários moti­

vos, existe uma tendência para que as pessoas se reunam as que 

tem características de personalidade semelhantes.Principalmente 

nos casos em que determinado tipo de personalidade é levado p~ 

ra certo tipo de profissão. 

"Segundo já se verificou, os amigos são realmente se­

melhantes em várias outras dimensões tais como atitudes, classe 



sócio-econôrúca, reli gião, valores, interesses e outras" 

, r 
,. t 

(Bur-

gess e Wallin, 1953; Byrne e Blayhock, 1963; Lindzey e Borgatta 

1954; Richardson, 1939). Tendo como fundamento o acentuado núme 
-

ro de estudos que comprovam a hipótese da existência de real se 

melhança em várias dimensões e as inúmeras pesquisas experlmen­

tais em torno de tal tema é fácil conceber qué ocorra a genera-

lização de semelhança para dimensões de traço de personalidade. 

2.1.3.8. Semelhança em características físicas 

Muitas hipóteses para a crença de que semelhanças ou 

diferenças em aparência física aumentem ou diminuam as possibi­

lidades de atração, são apresentadas através do folclore.Embora 

Harris (1912) apresente algumas crenças comuns: "Homens fracos 

ou pequenos têm uma nítida inclinação por mulheres grandes ou 

fortes, e mulheres grandes e fortes preferem homens pequenos ou 

fracos. As loiras preferem as pessoas morenas ou escuras; os de 

nariz chato, aqueles que têm nariz aquilino; as pessoas com cOE 

pos e membros finos, preferem os que são baixos, os ricos pref~ 

rem os pobres, e assim por diante." Embora, não seja de, nosso 

conhecimento a existência de pesquisas que confirmam tais cren-

ças, existem provas de que, geralmente para escolha conjugal,os 

homens pequenos preferem mulheres de altura proporcional a sua. 

As correlações entre a estatura de maridos e mulheres são geral 

mente positivas; por exemplo, os homens baixos tendem a casar 

com mulheres baixas (Pearson.e Lee, 1903). 

Frequentemente admite-se haver certa propensao para 

que as pessoas com defeitos físicos se casem com pessoas que 
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possuam defeitos semelhantes. No caso de surdez, alguns estudic 

sos acreditam nesta veracidade. Harris' (1912) afirma que "o ca-

sarnento ordenado segundo a surdez é mais perfeito do que para 

qualquer outro carát~r conhecido". Tal fato preocupou tanto Al~ 

xander Grham Bell (1883) que o mesmo se sentiu induzido a infe­

rir as sérias consequências dessa tendência através de um arti­

go intitulado "A formação de uma linhagem de surdos na espécie 

humana". 

Embora muitas razões possam existir para que as pes­

soas com defeito físico sejam levadas a casar-se com pessoas 

com defeitos semelhantes, talvez a explicação mais adequada pa­

ra esta relação, seja.a aproximação entre as mesmas. 

É evidente a existência de diferença na aparência fí 

sica entre brancos e pretos. A cor preta da pele, os lábios gros 

sos, o nariz achatado, os cabelos encarapinhados são as princi 

palS características que levam os brancos a procurarem para aml 

gos e principalmente pares para casamento indivíduos que pos­

suam características físicas semelhantes às suas. 

Fernandes (1961) num estudo feito sobre casamento em 

são Paulo, detectou que a maioria dos pretos casam com pretos 

(apenas 11% dos negros casaram-se com mulheres brancas), mas 

cerca de 25% de homens mulatos casaram-se com mulheres brancas. 

Nogueira (1948) na cidade de Itapetininga, em são Pau 

10, calculou que mais de 96% dos casamentos foram realizados 

seguindo as linhas de cor. Parece claro, que o intercasamento 

surge como o maior receio entre os brancos, independente da re 

gião. 

r importante observar que embora a percepção de dis -



convidar negros para suas casas ou estabelece~ com os 

,. , 
:...... '-

mesITIOS 

relações de amizade. Porém, alguns estudiosos afirmam que mesmo 

entre pessoas pobres, tal preconceito existe, porém muito menor 

que o apresentado pelos indivíduos considerados de classe so­

cial média e alta. A proximidade geográfica existente entre os 

pobres no trabalho e como vizinhos, a convivência obrigatória 

com os pretos, em decorrência da falta de dinheiro, que geral -

mente obriga a maioria dos indivíduos pertencentes à classe bai 

xa a Vlverem em cortiços ou favelas e a manter-se no sub-empre-

go, a aproximação entre os filhos dos mesmos, desde os prlme2:, 

ros anos de vida, talvez sejam os principais fatores que favore 

cem a diminuição de preconceito entre os mesmos. 

Boger Bastide (1955) escrevendo sobre são Paulo, con-

corda com a existência de pouco preconceito entre as camadas de 

nível econômico muito baixo; pois a semelhança de renda, educa­

ção, ocupação, inteligência, e outros indícios da classe a que 

pertencem faz com que eles trabalhem, brinquem e vivam juntos. 

Porém, afirma o autor, ao nível de operários especializados, a 

separaçao se inicia, as cores se separam, logo que o trabalho 

termina. Nas ruas e nos bares a mistura é admitida, mas nao os 

fazem nas casas. Os negros associam-se aos negros e os brancos 

aos brancos, assinala o autor. Segundo a observação feita por 

um negro "no trabalho só a classe conta; mas depois do traba-

lho a cor reaparece". 

Sabemos que as relações entre brancos e negros no Bra 

sil variam de região para região. Quanto mais se viaja para o 

sul do Brasil mais intenso é o grau do preconceito, por exemplo 

na Bahia, afirmam alguns autores, que o preconceito de cor é mí 



nimo em relação a são Paulo, Santa Catarina, Paraná e Rio Gran-

de do Sul e tal fato, talvez não esteja .associado a maior pene-

tração do negro escravo no Nordeste do Brasil e de 

europeus nestas outras regiões? 

2.1.3.7. Semelhança de Personalidade 

imigrantes 

Beier, Rossi e Garfield (1961) e Broxton (1963) con -

firmaram a hipótese de que os amigos se percebem como malS seme 

lhantes, quanto a personalidade do que os não-amigos. 

Geralmente, tem sido empregado, para detectar se os 

amigos possuem caracte~rsticas de personalidade semelhantes, o 

método de comparar respostas de um indivíduo a um teste de per-

sonalidade com as respostas dadas pelos outros, que são -ou nao 

seus amigos. 

Reader e English (1947) em pares de amigos e não aml-

gos aplicaram cinco testes de personalidade e entre esses pares 

foram calculadas as correlações. Maior correlação positiva, fo-

ram encontradas por estes pesquisadores, entre as personalida-

des de amigos do que entre as de não amigos. 

Acreditamos, como alguns outros, que por vários moti­

vos, existe uma tendência para que as pessoas se reunam as que 

tem características de personalidade semelhantes.Principalmente 

nos casos em que determinado tipo de personalidade é levado p~ 

ra certo tipo de profissão. 

"Segundo já se verificou, os amigos são realmente se­

melhantes em várias outras dimensões tais como atitudes, classe 



sócio-econômica, religião, valores, interesses e outras" (Bur-

gess e Wallin, 1953; Byrne e Blayhock, 1963; Lindzey e Borgatta 

1954; Richardson, 1939). Tendo como fundamento o acentuado núme 
~ 

ro de estudos que comprovam a hipótese da existência de real se 

melhança em várias dimensões e as inúmeras pesquisas experimen­

tais em torno de tal tema é fácil conceber quê ocorra a genera-

lização de semelhança para dimensões de traço de personalidade. 

2.1.3.8. Semelhança em características físicas 

Muitas hipóteses para a crença de que semelhanças ou 

diferenças em aparência física aumentem ou diminuam as possibi-

lidades de atração, são apresentadas através do folclore.Embora 

Harris (1912) apresente algumas crenças comuns: "Homens fracos 

ou pequenos têm uma nítida inclinação por mulheres grandes ou 

fortes, e mulheres grandes e fortes preferem homens pequenos ou 

fracos. As loiras preferem as pessoas morenas ou escuras; os de 

nariz chato, aqueles que têm nariz aquilino; as pessoas com cOE 

pos e membros finos, preferem os que são baixos, os ricos prefe 

rem os pobres, e assim por diante." Embora, não seja de I nosso 

conhecimento a existência de pesquisas que confirmam tais cren-

ças, existem provas de que, geralmente para escolha conjugal,os 

homens pequenos preferem mulheres de altura proporcional a sua. 

As correlações entre a estatura de maridos e mulheres sao geral 

mente positivas; por exemplo, os homens baixos tendem a casar 

com mulheres baixas (Pearson.e Lee, 1903). 

Frequentemente admite-se haver certa propensao para 

que as pessoas com defeitos físicos se casem com pessoas que 
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possuam defeitos semelhantes. No caso de surdez, alguns estudi~ 

sos acreditam nesta veracidade. Harris' (1912) afirma que "o ca-

sarnento ordenado segundo a surdez é mais perfeito do que para 

qualquer outro carát~r conhecido". Tal fato preocupou tanto Al!:, 

xander Grham Bell (1883) que o mesmo se sentiu induzido a infe­

rir as sérias consequências dessa tendência através de um arti­

go intitulado "A formação de uma linhagem de surdos na espécie 

humana". 

Embora muitas razoes possam existir para que as pes­

soas com defeito físico sejam levadas a casar-se com pessoas 

com defeitos semelhantes, talvez a explicação mais adequada pa­

ra esta relação, seja.a aproximação entre as mesmas. 

f evidente a existência de diferença na aparência fí 

sica entre brancos e pretos. A cor preta da pele, os lábios gros 

sos, o nariz achatado, os cabelos encarapinhados são as prlnc~ 

palS características que levam os brancos a procurarem para aml 

gos e principalmente pares para casamento indivíduos que pos­

suam características físicas semelhantes às suas. 

Fernandes (1961) num estudo feito sobre casamento em 

são Paulo, detectou que a maioria dos pretos casam com pretos 

(apenas 11% dos negros casaram-se com mulheres brancas), mas 

cerca de 25% de homens mulatos casaram-se com mulheres brancas. 

Nogueira (1948) na cidade de Itapetininga, em são Pau 

10, calculou que mais de 96% dos casamentos foram realizados 

seguindo as linhas de cor. Parece claro, que o intercasamento 

surge como o maior receio entre os brancos, independente da re 

gião. 

~ importante observar que embora a percepçao de dis -
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tinç5es f!sicas pareça ser um dos primeiros passos que nos leve 

a fazer distinç5es sociais, não podemos fazer a afirmação de 

que as pessoas escolhem seus amigos e pares para noivado ou ca­

samento de acordo com semelhança de caracter!sticas físicas. 

2.1.3.9. Semelhança de n!vel intelectual, educacional e 

social 

A semelhança de nível educacional pode propiciar mui 

tas semelhanças culturais e atitudinais que favoreça o relacio­

namento interpessoal entre os indivíduos. 

Num estudo realizado por Garrison, Ariderson e Reed 

(1968) correlaç5es uniformemente elevadas foram observadas en­

tre maridos e mulheres no tocante à variável nível educacional. 

Tendo, portanto, sido evidenciado que pessoas com nível educa -

cional semelhante têm maior interação do que pessoas de 

diferente. 

nível 

Muita atenção foi dada à relação entre semelhança no 

nível de inteligência e atração, tanto no que se refere a de ma 

ridos e mulheres, quanto de amigos. Jones (1929) e Reed e Reed 

(1965) realizaram pesquisas que pode provar a afirmativa feita 

em relação aos primeiros e Richardson (1939) também realizou pes 

quisas em que pode provar as correlaç5es de inteligência em re 

lação a segunda afirmação. 

Em relação ao nível de inteligência e educação,existe 

o preconceito da superioridade natural dos brancos em relação 

aos negros, e isto implica que as pessoas de cor estão sujei-

tas a um "ciclo de desvantagens cumulativa" em seu processo 
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de mobilidade social. 

Quanto as características sociais Burgess e Wallin 

(1943) realizaram um importante estudo sobre a semelhança de ca 

sais de noivos quanto as variáveis dimensões sociais. Foi verl­

ficada a semelhança quanto a: (a) ambiente de família onde se 

incluíam o local de moradia, nível de educação, local de nasci­

mento, renda e posicão social dos pais; (b) filiação religiosa; 

(c) tipos de relação de família, onde se incluiam felicidade do 

casamento dos pais, atitude com relação ao pai quando criança, 

sexo dos irmãos; (d) participação social, onde se incluiam ten­

dência para a solidão e não para o convívio social, preferência 

para o tempo de lazer "ficar em casa" ou "viver saindo", hábi -

tos de bebida, hábitos de fumante, número de amigos do mesmo se 

xo e do sexo oposto. Portanto, Burgess e Wallin apresentam pr~ 

vas convincentes da maior realização de casamentos entre 

soas com características sociais semelhantes às suas. 

pes-

Alguns autores enfatizam a inferioridade intelectual, 

social e educacional do negro em relação ao branco, a sua pene­

tração tardia no mercado de trabalho, no preenchimento de POS1-

ções ocupacionais superiores, sendo mantido, portanto,muito de~ 

tes indivíduos no sub-emprego, impedidos de ascensão social,por 

que pela necessidade de sobrevivência, ingressam ainda criança 

no mercado de trabalho e muitas vezes não tendo oportunidade 

de carreira, são levados à marginalidade criminal pelas freque~ 

tes discriminações sofridas, porém tais discriminações podem 

ampliar-se, em maior ou menor grau, para indivíduos que 

suam outras características dissemelhantes, além da cor. 

pos -

Acreditamos que a semelhança ou proximidade educacio-



nal, intelectual~ social ou relacionada a outro qualquer dos f2 

tores, aqui já citado, facilitem a interação entre os indiví 

duos e grupos favorecendo a simpatia e diminuindo, portanto, a 

antipatia, facilitando a comunicação humana, removendo bloquei 

os, dlminuindo esnobismos e, logicamente, o preconceito 

as pessoas. 

entre 

2.1.3.10. Percepção x Motivação 

Nas últimas décadas muita atenção foi dada ao fenôme­

no dos efeitos motivacionais sobre a percepção. 

Levine, Chein e Murphy (1942) chegaram a conclusão, 

mediante um experimento, que indivíduos privados de alimentação 

durante várias horas tendiam a perceber através de um quebra­

luz de vidro esmerilado um número malor de artigos alimentícios, 

que outros que não tinham fome. 

Bruner e Goodman (1947) comprovaram que os estados 

motivacionais também podem afetar diretamente a percepção. Atr~ 

vés da realização de um clássico experimento, onde utilizaram 

crianças de 10 anos e de diferentes classes sociais, que foram 

solicitados que reproduzissem o tamanho real de várias moedas, 

através da manipulação de um projetor, que emitia um jato de 

luz circular sobre uma tela, tais pesquisadores puderam verifi­

car que a percepção do tamanho das moedas reais foram exagera -

das e que as crianças de família pobre discreparam significati­

vamente em relação as crianças de famílias malS rlcas no aumen­

to do tamanho, especialmente no tocante as moedas de maior va­

lor. Tal discrepância perceptual foi atribuída a maior motiva -



çao associada com o valor do dinheiro para as crianças mais po-

bres. 

I Acreditamos que a malorla das crlanças, seja ela de 

qualquer cor, classe social, aparência física ou credo religio-

so, no momento em que sai do ambiente familiar e passa a fre 

quentar a escola, estão motivadas para a aprendizagem da leitu 

ra, da escrita e do cálculo, porém a persistência de baixos con 

ceitos, o sentimento de que seu desempenho é sensivelmente in 

ferior em relação ao das outras crianças, geralmente provenien­

tes das classes médias e dominantes ou que pelo menos assimila-

ram os valores das mesmas, as sistemáticas reprovações e até 

mesmo o sentimento de rejeição que sentem por parte dos profes-

sores e colegas, funcionam como mecanismos que inibem dia a dia 

a capacidade desses educandos, tornando-os urna pessoa lncapaz 

de aprender, em consequência da ansiedade, medo, conflito e da 

própria desvalorização de sua personalidade. 

o efeito seletivo da motivação sobre a percepção pode 

ser verificado, diariamente, nas salas-de-aula, quando profes -

sores estabelecem uma distância social, muitas vezes intranspo­

nível, pelo simples fato de alunos pertencerem a um grupo dife-

rente. Podendo tratar-se, em conformidade com os casos, de dife 

renças culturais, de classe, de afastamentos de nível educacio­

nal, intelectual ou mesmo de nível de escolarização. Quando,por 

exemplo, um professor apresenta umaoonduta perceptual seletiva 

em relação a alguns alunos, o mesmo passará a ter urna atitude 

tendenciosa de observar somente as características desagradá 

veis e que confirmem que aqueles são maus alunos, rechaçando ou 

tras que também estão presentes e que podem ser de grande impo~ 



tância. Podemos, portanto, inferir que tais educadores, consci­

ente ou inconscientemente, podem selecionar certos tipos de con 

duta que correspondem ao que observam. 

Em verdade, podemos admitir que entre a percepçao e a 

motivação existe um estreito e recíproco intercâmbio. Conseque~ 

temente, os processos motivacionais-perceptuais formam a parte 

essencial da adaptação do indivíduo, especialmente no que tange 

as forças sociais que atuam sobre os mesmos. 

Um princípio básico da percepçao, originado do fenôme 

no da motivação, é que os indivíduos são induzidos a 'perceber 

pessoas e objetos segundo esperam percebê-los. Tal fato, even -

tualmente, se resume no princípio da constância perceptual, ou 

seja, a disposição de perceber as coisas em função de sua expe­

riência passada. 

Podemos dizer que uma pessoa está motivada quando sua 

energla, mobilizada por uma tendência, está dirigida seletiva -

mente. Portanto, o processo da motivação é sem dúvida um proce~ 

so de seletividade perceptiva. Porém, quando a seletivida~e pe~ 

ceptiva é realizada com o objetivo de criar barreiras na comuni 

cação humana, provocar distâncias sociais, separações permaRen­

tes, bloqueios podemos deduzir que ela está trilhando o caminho 

para outros tantos fenômenos que encontram sua origem nos pre ~ 

conceitos. 

2.1.4. Atitude 

o estudo das atitudes sempre despertou e despertará 



em todas as épocas a atenção dos psicólogos SOClalS. Thomas E 

Znanieck (1918, 1920), Bogardus e FolEon (1923, 1931), Allport 

(1935) e outros estudiosos' definiram a Psicologia Social como o 

estudo científico das atitudes. As atitudes podem ser tanto po-

sitivas quanto negativas, e referir-se as pessoas, como indiví-

duos, a grupos de pessoas, as instituições, as questões sociais 

ou a qualquer outro objeto do mundo pessoal. 

Através do estudo das atitudes podemos inferir sobre 

o que as pessoas pensam, sentem, esperam ou desejam de seu melO 

ambiente. Klineberg (1972) acredita que o conceito de atitude 

tenha se ampliado tanto por fazer parte de seu domínio proble­

mas de opinião pública, pro~aganda, hostilidade intergrupal, ri 

validades econômicas, crenças religiosas, preconceito, estereó-

tipos e outros assuntos importantes no setor das relações so-

clals. 

Allport (1935) chega a apresentar aproximadamente 100 

definições de atitude, muitas das quais foram eliminadas por 

apresentarem-se de forma ambígua, vaga, duvidosa, e portanto, 

inadequada. Dentre as definições deste autor podemos assinalar 

a seguinte: !--;'Ati tude é um estado de disposição mental e 

sa, organizado pela experiência, exercendo influência 

ou dinâmica, sobre as respostas individuais a todos os 

nervo-

direta 

objetos 

e situações com os quais se relaciona", portanto, a presença de 

uma atitude predispõe o indivíduo a certa resposta. 

----­I 

I Krech e Crutchfield (1948) definiram atitude como 

"uma organização duradoura de processos motivacionais, emOClO-

nais, perceptivos e cognitivos com relação a algum aspecto do 



mundo da pessoa". 

,-
jl Newcomb (1950) refere-se à atitude como "um estado de 

disposição à provocação de motivo", portanto, a atitude de um 

indivíduo em relação a um objeto", e sua predisposição a aglr, 

perceber, pensar e sentir em relação a este objeto, é também, 

uma disposição à resposta. Tal definição é bem semelhante a de 
I 

Allport(1935).! Acredita Allport que a possibilidade de libertar 
/ 

se da antiga controvérsia sobre a influência relativa da heredi 

tariedade e do meio ambiente, e a referência as possíveis cau-

sas biológicas terem sido refutadas, tenha, também, contribuído 

para o êxito do conceito de atitude na Psicologia Social, porém 

tal posição tem sido questionada sendo até mesmo realizada pe~ 

quisas ligadas a esta questão de origem. Xoore (1929) tentou 

descobrir alguma relação 'entre atitudes radicais e conservado -

ras, de um lado, e o suposto caráter hereditário de temperamen­

to do indivíduo, de outro. O estudo do preconceito na teoria de 

Dollard (1937, 1939) considerado no sentido de hostilidade ou 

agressividade direta, biologicamente determinada, entre diferen 

tes grupos étnicos e a teoria da agressividade considerada como 

um traço inato pelos a~tDs de Freud são exemplos que ainda nos 

prende ao problema natureza-criação, favorecendo para que o con 

ceito de Allport sobre a popularidade do estudo da atitude seja 

apenas relativamente correto. 

[Doob (1947) define atitude como "uma resposta implíci 

ta, produtora de tensão, considerada socialmente significante 

na sociedade do indivíduo. Este autor, tendo como ponto de refe 

rência uma posição behaviorista, procura nesta definiçãõ c
- ~ ~àzêT' 

uma alusão implícita ,a comportamento, porém, atitude é conside-
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- '. 'I rada como uma resposta, embora nao expllclta.) 

Smith, Brunner e White (1956) usando os termos Opl 

nião e atitude como sinônimos, definem atitude como sendo "uma 

pré~disposição para experimentar uma classe de objetos de cer-

tas formas, com afeto característico: ser motivado - . por esta 

classe de objetos em determinadas formas; e agir em relação a 

estes objetos de uma maneira característica"l Alguns autores 

enfatizam que deveríamos reservar o termo atitude para indicar 

o que estamos dispostos a fazer e opinião para representar aqui 

lo em que acreditamos ou consideramos verdadeiro. Em virtude 

destes dois termos terem sido empregados indiferentemente em a! 

gumas pesquisas é provável que tal utilização tenha favorecido 

para a ambivalência a respeito do que se entende como atitude, 

e, consequentemente, favorecido para definições contraditórias 

dos referidos termos. 

Nos útlimos 10 anos surglram inúmeras definições de 

atitude. Krech, Crutchfield e Ballachey (1962) definiram atitu-

de como um sistema duradouro de avaliações positivas e negati -

vas, sentimentos emocionais, e tendências pró ou contra com re~ 

peito a um objeto social". Newcomb, Turner e Converse (1963) as 

sinalaram a atitude "de um ponto de vista congnitivo represen -

tando uma organização de cog~ições possuidoras de valências. De 

um ponto de vista motivacional, representando um estdo de pron­

tidão para o despertar de um motivo", Freedman, Carlsmith e 

Sears (1970) define atitude como uma coleção de cognições, cren 

ças, opiniões e fatos (conhecimento) incluindo avaliações (sen-

timentos) positivos e negativos, todos se relacionando a um 

tema ou objeto central e o descrevendo". Rodrigues (1976) 
... 

apos 



análise das várias definições de atitude definiu-a como sen r ' ( 

uma organização duradoura de crenças e cognições em geral, dot~ 

da de carga afetiva pró ou contra um objeto social,definido,que 
~ 

predispõe a uma ação coerente com as cognições e afetos relati 

vos a este objeto. 

As atitudes sociais são integradas por três componen-

tes claramente discerníveis que são: o cognitivo, o afetivo e o 

comportamental. Assim, se os educadores percebem os alunos "ne-

gros" de "uma classe social baixa" aparente e de "iná - . aparencla 

física" como turbulentos, agitados, bagunceiros, teimosos,agre..§. 

sivos, com tendência à frustração, indisciplinados, totalmente 

apáticos ou estranhos, deficientes intelectualmente, apresenta~ 

do sinais de "distúrbios" de conduta, como "falta de concentra-

ção" e "inquietação" se procura evitá-los ou rejeitá-los, pode-

mos dizer que possuem uma atitude negativa, cow relação a esses 

educandos. Porém, se estes educadores percebem os alunos "bran-

cos~'. de "classe social média" aparente e de "boa aparência físi 

ca" como educados, calmos, bondosos, virtuosos, in1;eligentes, 

disciplinados, atentos, se gostam de estar com eles, os procu -

ram e auxiliam podemos dizer que possuem uma atitude positiva 

em relação aos mesmos. 

A reàlidade é diferente para cada um de nós, as nos -

sas experiências, interesses, preconceitos, princípios e valo-

res influem sobre a maneira como percebemos, interpretamos, jul 

gamos e apreciamos uma dada situação. A existência em cada um 

de nós de um esquema referencial, ou seja, um conjunto de conhe 

cimentos, experiências e afetos com os quais pensamos e agimos 

e que adquirimos através do nosso contato cow o grupo familiar, 



com a vizinhança, a escola, a igreja, etc, vão influenciar dire 

ta ou indiretamente na formação de nossa atitude ,portanto , eXlS 

tem uma multiplicidade de fatores responsável pelo seu desenvol 

vimento e dentre eles podemos citar o ambiente cultural do indi 

víduo, participação em grupos primários e sua personalidade. 

2.1.4.1. Fatores Determinantes das Atitudes 

2.1.4.1.1. Culturais 

o melO ambiente influi diretamente no desenvolvimento 

do indivíduo, embora o homem, ao nascer, traga uma carga bioló-

gica que vai determinar algumas de suas características. A ati­

.tude do indivíduo é determinada pela sua interação com o ambien 

te. Influenciando-se mutuamente, através do intercâmbio de pen-

sarnento, sentimentos e reações, o indivíduo estabelece uma inte 

ração social com seu ambiente cultural que vai proporcionar-lhe 

uma herança social, distinta de sua herança biológica. Através 

dos processos de aprendizagem os padrões culturais são transrri­

tidos aos indivíduos de geraç~o em geração, favorecendo conse -

quentemente, para que toda sociedade, por mais simples que seja, 

adquira sua própria cultura. 

A cultura da classe traba~hadora, compreende seus va-

lores, atitudes, ideais e costumes, é distinta da cultura da 

classe dominante, não existindo da parte de seus componentes um 

intercâmbio de reforços que favoreçam a interação. Os indiví 

duos da classe trabalhadora possuem um desempenho escolar baixo, 

em relação aos da camada média e da classe dominante, e um dos 

fatores de"t,ermmnentes é o ambiente social em que vivem estes 



indivíduos. A interação entre esses elementos de cultura dife -

rente, afetada por urna série de fatores cognitivos, contribui 

para que a percepção dos mes,mos sej a alterada. 

Podemos concluir que numa mesma sociedade pode haver 

várias culturas e são estas diferenças culturais a responsável 

pelas atitudes que os indivíduos podem desenvolver. Porém, tais 

influências são muito variadas e, geralmente, contraditórias, o 

que contribuirá para que pessoas que vivem numa mesma cultura 

geral, tenham atitudes diferentes. Estas diferenças atitudinais 

do indivíduo dependerá, tanto de seu grupo primário 

quanto de sua personalidade específica. 

imediato, 

2.1.4.1.2. Influências do ambiente familiar e do grupo so­

cial 

o melO ambiente produz um grande efeito na formação 

de atitudes, porém os pais e os outros membros da família man-

têm um domínio quase total no desenvolvimento dessas atitudes 

da criança. Seus principais componentes, os pensamentos,as cren 

ças, os sentimentcs (ou emoções) e as tendências para agir vao 

-se desenvolvendo paulatinamente, a medida em que a crlança come 

ça a incorporar o esquema referencial dos pais e demais adultos 

através de aprendizagens, recompensas e punições. 

Montagn (1955), baseando-se numa vasta documentação 

em dados retirados da biologia, da antropologia e ciências a-

fins, tem apresentado provas suficientes para confirmar o neces 

sário papel da cooperação e do afeto na vida do indivíduo em 

sociedade. O desenvolvimento do comportamento do ser humano, de 

suas potencialidades psíquicas, ou mentais, é diretamente influ 



enciado pelas variáveis a~bientais, especialmente a instrução, 

as condições sociais e as experiências anteriores. O que pode -

mos fazer é determinado pela herança, porém o meio determina o 

que realmente fazemos. Consequentemente, o fracasso no desenvol 

vimento intelectual, geralmente atribuído a fatores- genéticos, 

pode ter como origem: a dificuldade apresentada pelos-pais de 

dar atenção individual aos filhos, nutrição e cuidados médicos 

deficientes, baixa renda e desorganização familiar, frustradas 

as aspirações ou outros obstáculos ambientais.] 

-As potencialidades dos seres humanos, geralmente, nao 

se desenvolvem na ausência dos fatores ambientais necessários. 

Ao tentarmos reagir de forma a facili~ar o nosso 

ajustamento social, ou seja, ao procurarmos uma consonância com 

o meio social, estamos desenvolvendo nossa atitude. Os componen 

tes atitudinais, no início do seu desenvolvimento, podem ser 

modificados por novas experiências, porém, a medida em que eles 

se solidificam com o tempo, sua organização pode se tornar ln­

flexível e estereotipada. 

Geralmente mascaramos nossas realS atitudes. Através 

da experiência com outros indivíduos, aprendemos que muitas de 

nossas atitudes nem sempre devem ser reveladas abertamente. Um 

bom exemplo a esse respeito é o estudo realizado por La Pierre 

(1930-1932), através do qual ficou demonstrado que o componente 

comportamental das atitudes nem sempre é manifesto. Cita este 

autor que: 

Em uma viagem realizada com um casal de chi 
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neses, de automóvel, atravessando duas ve 

zes os Estados Unidos, subilirldo e descendo 

pela costa do Pacífico, só uma vez encontra 

mos rejeição clara por parte dos que foram 

solicitados a servir-nos. Fomos recebidos em 

66 hotéis, campos para autoIT'_óveis e "casas 

turísticas" ( ... ) Fomos servidos em 184 

restaurantes e cafés ( ... ) e tratados com 

( ... ) consideração mais do que comum em 72 

deles. 

Após selS meses de sua visita, La Pierre enVlOU um 

questiJonário no qual perguntava: "Você aceitaria pessoas de ra 

ça chinesa, como hóspedes em seu estabelecimento?". As respos-

tas computadas em 81 restaurantes e 47 hotéis ,foram negativas, 

pois 92 assinalaram "Não", outros "Não tenho certeza. ,1 Depende 

das circunst~ncias": Em 1934, tomando como referência este estu 

do, La Pierre procurou advertir aos que acreditavam em seus tes 

tes de papel e lápis "Parece muito mais valioso apresentar um 

palpite inteligente quanto ao que é essencial do que medir aqu~ 

lo que, muito provavelmente, será pouco importante". 

Sabemos que o preconceito é uma atitude, enquanto que 

a discriminação é uma ação, podendo um ocorrer sem o outro. 

Acreditamos que a dificuldade de muitos brasileiros em admiti -

rem a existência de preconceito racial seja em decorrência da 

lealdade do Brasil ao seu ideal de democracia racial, criados 

-a partir da comparaçao com outras sociedades multiraciais, onde 

existe a segregação, os linchamentos, o gueto isolado e a rebe­

lião urbana, que favorece para que tais manifestações comporta-
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mentais (extern2S) não apareçam e que o preconceito de raça 

muitas vezes seja disfarçado pelo de classe. Além do malS, num 

país como o Brasil, onde nas suas constituições, leis, impren -

sa, existe um combate aberto a toda e qualquer rejeição ã digni 

dade do homem negro e onde os valores sociais, as atitudes pú -

blicas são hostis ã discriminação, a mesma e o preconceito, e~­

bora ocorram simultaneamente, surge sob um outro disfarce. 

2.1.4.1.3. Personalidade 

A história do homem tem sido a história de sua SOCla­

lização. Embora a criança ao nascer seja um organlsmo que apre­

se_nte muitos aspectos similares, na realidade são diferentes, 

pois cada um recebe uma bagagem de fatores hereditários respon­

sáveis por essas diferenças individuais, porém tais diferenças 

nao se expressam apenas com a idade e o crescimento físico, re­

sulta, sem dúvida, das influências sócio-culturais e geográfi -

caso 

A medida em que o recém-nascido se desenvolve e come 

ça a participar da sociedade em que está inserido é que vai ad­

quirindo sua personalidade. A singularidade de cada indivíduo 

pode ser expressa pelo termo personalidade. A variabilidade de 

ta~ conceito, muito tem contribuído para dificultar uma defini­

çao precisa do mesmo, e, consequentemente, muitas definições 

tem sido formuladas. 

Murphy (1947) considera que a estrutura da personali­

dade surge de um complexo processo "bio-social". Não sendo fá -

cil detectar onde termina as dependências biológicas e fisioló-



gicas e onde começaIT. as influências sociais,pois observá-las,t~ 

talmente isoladas é impossível. 

Linton (1945) afirm~ que "o principal problema ligado 

a definição é o da delimitação. O indivíduo em seu ambiente, 

constitue uma configuração dinâmica, cujas partes estão estrei-

tamente correlacionadas, e em constante ,interação, de modo que 

se torna muito difícil traçar linhas demarcatórias. 

Segundo Kluckholm e seus colaboradores (1953) certos 

aspectos dos seres humanos são semelhantes a todos os demais; 

em outros, semelhantes só a alguns, e, finalmente, em relação 

a certos traços todos sao diferentes. Na primeira categoria p~ 

dem ser incluídas certas atividades humanas básicas de sobrevi-

vência; na segunda as amplas similaridades culturais entre os 

individuos e na terceira categoria as diferenças que dão or1gem 

a individualidade do suj ei to. Tal eihemento, segundo este autor, 

é o que está mais claramente dentro do âmbito da personalidade. 

Num âmbito geral, a personalidade, pode ser descrita 

como a natureza do ~ndivíduo após sua modificação pela intera 

ção social, porém, é valido dizer que a natureza da interação 

social está determinada pela personalidade dos indivíduos que 

interatuam. Podemos citar como exemplo as personalidades de li-

deres como Adolf Hitler e Francklin D.Roosevelt, que tiveram 

alguma influência no desenvolvimento político da época. Portan 

to, as características próprias de qualquer indivíduo sao o re­

sultado de suas interações prévias com outros. 

Murphy (1947) observa que "o indivíduo percebe a Sl 

mesmo como uma figura, no modelo de figura-fundo que é cada gr~ 
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po social". Portanto, a forma corno uma pessoa percebe a Sl mes-

ma, do ponto de vista da auto-estima ou desvalorização, está di 

retamente relacionado com a influência social. 

Allport (1954) assinala que encontramos formas de de-

fesa do eu entre os membros de grupos tratados com desprezo e 

discriminação, isto porque a pressão cultural sofrida pelos 

mesmos funciona corno espelhos que a sociedade apresenta ao 1n-

divíduo para refletir uma imagem de si mesmo, a qual chega a 

considerar autêntica. 

De certa foma Goffm:m(l963) concoroa com Allport(l954), quando 

afirma que os padrDes incorporados pelo estigrratizado da sociedade maior tor 
. ..., -

narnrno lntlmameDte suscet1vel ao que os outros veern como seu defeito, levan-

do-o inevitavelrrente a concordar que, na veroade, ele ficou abaixo do que ~ 

almente deveria ser. 

Acredita Veron (1961) que as variáveis culturais ocu-

pam uma posição muito importante, na relação com o sistema to-

tal do comportamento. Ele procura explicar da seguinte forma: 

Em um sentido, as variáveis culturais se inte 

gram no sistema de personalidade corno resulta 

do do processo de internalização. Nesta pers­

pectiva, o sistema de personalidade é a estru 

turação do organismo humano social corno resul 

tado da internalização das pautas e normas da 

sua cultura. A personalidade é a cultura em 

perspectiva individual. Por outro lado, a cul 

tura é, para dizê-lo em termos de Parsons, um 

"objeto de orientação ll na açao daquele aue 

age, isto é, participa da definição da situa-



çao. Por isso, a cultura como sistema de en-

contra em um plano diferente-do que ocupam as 

personalidades e os sistemas sociais. 

A partir dos primeiros anos de vida, o indivíduo es 

tabelece como seu melO ambiente, contatos e influências sociais, 

que proporcionará para que ele atue, pense, veja as coisas e 

sinta-as da mesma forma que os outros membros de sua sociedade. 

A socialização da criança é de fundamental importancia em todo 

seu processo de desenvolvimento. Muitos autores admitem que a 

família determina, em grande parte, as influências sociais a que 

a criança se acha sujeita. 

A personalidade tem muito que ver com os motivos e as 

atitudes, pois ela tem que ser adquirida e aprendida, sendo re­

sultante das coisas que fazemos. Podemos desenvolvê-la resolven 

do problemas, enfrentando obstáculos e fracassando frente a 

eles. 

Segundo Stonequist (1948) os traços de personalidade 

do "homem marginal" refletem a situação geral em que se acha, 

sua experiência com essa situação, a fase de seu ciclo de vida 

e talvez certos traços de personalirlage~ herdados ou anterior -

mente adquiridos. 

Assim que o indivíduo começa a vivenciar o I conflito 

grupal como problema pessoal é que inicia seu processo de margi 

nalização. Porém tal conflito deverá ser intenso e de grande 

atuação, para que a personalidade seja afetada pelo mesmo. Qu~ 

do tal fato ocorre o indivíduo parece ficar tão dominado pelo 

seu problema que, inevitavelmente, provocará uma modificação 
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em sua atitude. 

Constitui o conflito de culturas um "dobrar de esqul­
I 

na" na vida do indivIduo. E o perIodo em que pela primeira vez 

aparecem os traços característicos da personalidade. A própria 

experiência é um choque. O indivíduo acha seu mundo social de -

sorganizado. As relações pessoais, e formas culturais que lhe 

pareciam tão naturais, começam a ser percebidas· subitamente, c~ 

mo problemáticas. Ele não sabe como proceder. Há o senso de con 

fusão, de perda de direção, de ser submergido. 

~chneider (1974) realizou um interessante estudo so 

bre o problema dos educandos das classes menos privilegiadas,tra 

balhadora {chamada classe de camadas inferiores)ou "classe bai-

xa". Através deste estudo, é fácil deduzir como a cultura da 

classe dominante é diferente da cultura da "classe baixa",e co-

mo tais diferenças favorecem à marginalização dos 

pertencentes a esta última. 

indivíduos 

A autora procura demonstrar como as crianças perte!! 

centes às classes menos favorecidas são percebidas e estigmati-

zadas pelos educadores, que por meio de testes de aptidão para 

aprendizagem, apresentam as provas irrefutáveis da inferiorida-

de destas pessoas. Enquanto que os "alunos excepcionais", "atra 

sados especiais", ou "deficientes mentais educáveis" caracteri-

zados como crianças com dificuldade de leitura e escrita, ele!! 

tidão no aprendizado, devido à "deficiência de inteligência" , 

frequentam aulas em classes separadas e sao submetidas a um 

currículo distinto, o que provoca, além da discriminação,um cer 

... i 
to eXlllo . .-J 
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Um fato importante assinalado pela autora é que o 

processo de identificação, estigmatização e segregação de alu­

nos não existe nas escolas "particulares", frequentadas por alu 

nos da classe dominante, pois o atraso na aprendizagem dos mes­

mos, é sanado através de recursos educacionais escolares e ex­

tra-escolares como aulas particulares e "ou psicanálise, além 

do controle que essas mesmas classes têm da instituição escolar, 

o que lhes possibilita impedir a estigmatização e segregação,sen 

do tudo feito para que elas se desenvolvam e apresentem desempe 

nho semelhante ao dos colegas. 

Ao ingressar na instituição escolar, as crianças de 

"classe social baixa" não têm uma consciência clara das diferen 

ças culturais, e, consequentemente, tenta assimilar a cultura 

do grupo dominante. ~ nesta tentativa frustrada, que urna grande 

parte dessas crianças, as quais não conseguiram absorver tais 

padrões culturais, sendo portanto desprezadas ou estigmatizadas, 

tomam consciência da brecha cultural que envolve seu próprio 

destino pessoal o que favorecerá para a formação de uma atitude 

ambivalente, que poderá explicar as opiniões e ações flutuantes 

e contraditórias do indivíduo marginal. 

Adler (1932) citado por Stonequist (1948) afirma que 

os complexos de inferioridade são aflições comuns. Adler, que 

faz desse conceito o centro de seu sistema, busca sua 

num desajustamente social do indivíduo, proveniente de 

origem 

alguma 

deficiência física ou orgânica. Contudo, a deficiência não pre­

cisa ser física; pode residir numa "atitude falsa em face de 

uma situação física". A consequência do sentimento de inferior i 

dade é uma tenTativa constante de encontrar uma situação em que 
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o indivíduo possa sobressair. "Não nos esforçaríamos por supe -

rar e vencer se não sentíssemos certa falta em nossa condição 

presente". Esta necessidade de sobressair-se pode originar um 

"éomplexo de superioridade" para compensar o "complexo de infe­

rioridade". O indivíduo segundo Adler, terá ou não consciência 

desses complexos que tem início na infância, especialmente em 

decorrência da fraqueza da criança. 

No caso do "homem marginalizado" o sentimento de inf!:, 

rioridade surge da situação grupal onde é discriminado como in­

ferior ou instigado a sentir-se rejeitado. No caso dos indiví -

duos de má aparência física, pretos ou dotados de qualquer ou­

tra característica que difere do grupo dominante, é patente o 

elemento físico a que se refere Adler. 

Uma outra característica de personalidade comumente 

observada no indivíduo marginalizado é a hiper-sensibilidade , 

provavelmente desenvolvida pela exagerada autoconsciência que 

o indivíduo tem de si mesmo, obtida pelo intercâmbio social com 

os outros, que funcionam CQmo espelho onde ele reflete-se. Inti 

mamente suscetível, tal indivíduo pode sentir-se induzido a des 

cobrir malícia e discriminação, levando-o a formar sobre si 

mesmo uma auto imagem desvalorizada. 

Uma atitude de retraimento pode também ser provocada 

em decorrência desta auto-imagem desvalorizada, impedindo, con­

sequentemente, ao indivíduo buscar novas experiências que po~ 

sam favorecer-lhe maior confiança em si mesmo. No entretanto,de 

acordo com o indivíduo, várias atitudes compensatórias surgem 

do complexo de inferioridade. 
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Existem pessoas estigmatizadas, que a despeito das di 

ficuldades são levadas a lutar ardentemente com o objetivo de 

atingir aquilo que desejam. Tais pessoas "supercompensa" -e sao 

menos sensíveis ou mais agressiva, não medindo esforços, a fim 

de ir para a frente. 

Concluindo, podemos dizer que a discriminação pode e~ 

timular alguns e deprimir outros; dependendo, portanto, das ca­

racterísticas externas e dos processos internos que controlam o 

modo que o indivíduo vivencia uma situação. 

, 
/' 

2.1.5. Estereótipo 

f nossa tese que "a existência de estereótipos na pe!: 

cepção do professor, interfere no processo de avaliação do ren­

dimento escolar do aluno". Verificamos, em capítulo anterior,que 

quando nossas atitudes se tornam inabalavelmente fixas, ficamos 

propensos a classificar pessoas e acontecimentos de modo rígido 

determinando assim, julgamento "a priori" que dará origem ao 

preconceito que acarretará o estereótipo. Neste capítulo procu­

raremos analisar de forma objetiva o que vem a ser estereótipo 

e preconceito, uma vez que os mesmos interferem em nossos julg~ 

mentos e percepção do outro. 

-Lippman (1922) propos pela prlmelra vez o termo "es -

tereótipo" para referir-se a imagem que estão em nossas cabeças 

e que nos oferece~; com a finalidade de explicarmos fato susce­

dido, quando contamos apenas com algumas informações, marcos de 

referência já organizados. Categorização, uniformidade de atri-
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buição e frequentemente, discrepância entre as características 

atribuídas e as verdadeiras, constituem os marcos essenciais dos 

estereótipos ._ 

Lippman é criticado por Allport (1954) que assinala 

que o estereótipo não é idêntico a uma categoria. Allport cita 

como exemplo, que a categoria "negro" pode ser mantida simples-

mente como um conceito neutro não valorativo, que se refere 

simplesmente, a uma estirpe racial. Sua definição de estereóti 

po é a seguinte: 

Seja ele favorável ou desfavorável, um estereó 

tipo é uma crença exagerada que está associada 

a uma categoria. Sua função é justificar (ra -

cionalizar) nossa conduta em relação a essa 

catego,ria. 

.. . 
Katz e Braly (1933) iniciaram a pesquisa emplrlca 

da estereotipação. Enumeraram traços de caráter (inteligente,s~ 

persticioso, despreocupado, preguiçoso, artístico, trabalhador) 

e solicitaram aos estudantes de Princeton que escolhessem os 

traços, que de acordo com suas concepções, seriam mais caracte­

rísticos dos americanos, chineses, ingleses, alemães, irlande -

ses, italianos, japoneses, judeus, negros e turcos. 

Foi detectado através deste estudo que tais estudan -

tes consideravam os judeus como espertos, mercenários, trabalh~ 

dores, gananciosos e inteligentes. Os americanos eram percebi -

dos como trabalhadores, inteligentes, materialistas, ambiciosos 

e progressistas. Os negros lhes pareciam supersticiosos, pregui 



çosos, despreocupados, ignorantes e musicais. O elevado grau 

de estereotipação foi visto pelos autores, como forças cultu­

rais que modelariam uma "atitude pública". As atitudes de pre -

-
conceito, de acordo com os mesmos, tem como origem atitudes pú-

blicas e íntimas. Sendo que estas últimas se baseiam en experi­

ências e sentimentos indivíduais, enquanto que as atitudes pú -

b1icas incluem a aceitação de r6tulos culturais. Portanto,oe e~ 

tereótipos podem ser considerados como atitudes públicas conde 

nãveis, pois "realisticamente" não existem grupos raciais ou na 

cionais. 

Katz e Braly (1935) ao repetirem seu estudo sobre es 

tereotipação, obtiveram resultados semelhantes aos do estudo 

de 1933. Concluíram estes autores, que o preconceito racial 

um conjunto generalizado de estereótipos, com elevado grau 

.. 
e 

de 

coerência, e que inclui respostas emocionais a nomes de raças, 

uma crença em características típicas ligadas a estes nomes,bem 

como uma.avaliação de tais traços típitcos. 

Fink e Cantri1 (1935) num estudo semelhante ao de 

Katz e Braly, também, verificaram a tendência para classificar 

as pessoas em grupos e para atribuir alguns traços de personali 

dade ou disposições a membros de tais grupos. Além de observa -

rem que os sujeitos do estudo faziam a escolha com pouca hesita 

ção, parecendo haver um acentuado acordo entre os mesmos quanto 

à natureza dos estereótipos que tinham em relação a estudantes 

de sua própria universidade e de outras. 

Acreditamos que os estereótipos nao devem se restrin-

gir a grupos de pessoas, pois parece correto o estudo de este -
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reótipos de indivíduos específicos. Por exemplo, se conhecemos 

alguém que consideramos como sendo mais,intelectual, introver 

tido e ambicioso, que atlético, extrovertido e sem ambição, pa~ 

saremos a acreditar tão acentuadamente nestas características 

que para nós será difícil acreditar que esta pessoa tenha se 

tornado um boêmio. Isto provavelmente ocorra, por sermos induzi 

dos a fazer muitas generalizações sobre comportamentos de pes­

soas, em diferentes momentos, tal tendência deve estar viculada 

a nossa necessidade de impor estabilidade ao modo de agir dos 

outros. 

Portanto, as impressões que temos de um indivíduo são 

forma de estereótipo; consideramos isoladamente algumas facetas 

de seu comportamento, organizamo-las em torno de tendências ou 

aptidões definidas, e criamos a imagem do mesmo. 

Tal processo faz com que a nossa experiência de ou 

tras pessoas tenha um significado, além de limitar a percepçao 

que temos a uma parte do comportamento do indivíduo. Por exem -

pIo, o estereótipo dos brancos em relação aos negros, faz com 

que estes, embora muito diferentes, sejam percebidos como seme­

lhantes. Os atributos de personalidade, a inteligência e os cos 

tumes podem estar incluídos nessa percepção estereotipada,porém 

o_que de fato ele observa é pouco mais que a cor ·da pele. As di 

ferenças individuais entre os membros deste grupo discriminado 

ou seja, percebidos de forma estereotipadas, são em grande par­

te ignoradas. 
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2.1.5.1. Valor dos Estereótipos 

Bruner e Pelmutter (1957) assinalaram que: 

~'De vários obj etos que sao iguais em todos os 

-aspectros, exceto em um, se sao considerados 

conjuntamente, suas diferenças neste aspecto 

serão de grande importância na impressão que 

se forma deles." 

Portanto, para estes autores, o fato de um indivíduo 

apresentar em uma situação de laboratório certos traços a deteE 

minadas pessoas, não significa que terá numa situação "cara-a-

cara", com estas mesmas pessoas, estes mesmos traços e no mes-

mo grau de intensidade. Por outro lado, se os franceses, italia 

nos e alemães são todos homens de negócios e parecem ser muito 

semelhantes, em todos os aspectos na sua nacionalidade,esta úl­

tima será de grande importância no momento de avaliá-los. Porém, 

se um é professor, outro artista e outro cientista, a identifi­

caça0 étnica será de menor importância em sua avaliação. 

Os estereótipos nao são sempre negativos,podendo exis 

tir uma atitude favorável, também, não precisa ser totalmente 

falso, pode ter, certamente, um núcleo de verdade. Historicamen 

te, o grupo judeu é conhecido como "Os Assassinos de Cristo";de 

acordo com os resultados de curvas normais superpostas, acredi 

ta-se que a inteligência média das crianças negras seja infe 

rior à das brancas, que os judeus seja superior a dos não-jude­

us. Estas diferenças verificadas não são suficientes para ser 

vir de apoio ao estereótipo de que "os judeus são inteligentes" 

e os "negros são estúpidos". 



Os estereótipos, como reconheceu Lippman (1922), -nao 

são necessariamente "maus", além de serem convenientes, contri 

bui para que economizemos tempo, pois nos habilita a usar a ex­

periência passada em situações presentes. Não poderíamos respo~ 

der adequadamente as diferenças- individuais, se não tivéssemos 

condições de categorizar ou tipificar as pessoas, e tal prática 

... .. . 
e necessarla e comum para vivermos atualmente. Por outro lado, 

os estereótipos são uma.forma extremada de tipificação. Bruner 

(1957), também, assinala o sentido de economicidade das catego-

rias. 

Os estereótipos podem ser privados e de grupo. Todos 

nós possuímos estereótipos privados, os quals são considerados 

de grande utilidade. Os estereótipos de grupo são tão necessári 

os para o grupo, quanto os privados, porque torna possível aos 

membros do grupo a comunicação recíproca com um máximo de efi­

ciência e um mínimo de maus entendidos. Os estereótipos sao con 

siderados eficazes, mas nao exatos. Geralmente, dá-se o nome 

de estereótipos verbais as percepções standartizadas as quais 

elas aludem, nao apenas as palavras. 

Alguns estereótipos são mais definidos que outros, de 

acordo com a variedade de consenso que existe. Os 'esteréótipos 

nao se resumem apenas a "marcas" de traços positivos ou negati-

vos, a uma classe de pessoas, apresentam, geralmente,ambos.Dois 

grupo.s podem ter os mesmos traços, porém usar palavras favorá -

·veis para descrever seu próprio grupo e desfavoráveis para des-

crever um grupo estranho. r como se percebéssemos a qualidade 

de um amigo e quase nunca seus defeitos. Pessoas preconceituo -

-sas veem sempre nos objetos de seus preconceitos atitudes que o 



alimentem. 

2.1.5.2. Formação de Estereótipos 

Lewis, Darly e Glucksberg (1972) chamaram atenção 

para o fato de que indivíduos que tem recebido um determinado 

núw~ro de informação sobre uma categoria de pessoas podem gene­

ralizar facilmente alguns outros termos para conpletar os este­

reótipos. Por exemplo, pode se considerar uma pessoa reservada, 

como calada, ou se ambiciosa, provavelmente astuta, tais exem -

pIos demonstram que os estereótipos contém conjuntos de traços 

que por si só não são sinônimos, porém estão associados entre 

Sl. 

Campbell y Levine, citados por Campbell (1967) tem 

identificado certas ligações entre traços positivos e negativos 

que estão associados com o processo de formação de estereótipos. 

Segundo Hyman (1942; 1960) a influência de um grupo 

sobre as atitudes do indivíduo frequentemente se origina em ter 

mos de conceito de grupo de referência. Tal grupo vem a ser uma 

unidade social, que o indivíduo considera como tendo interes-

ses, atitudes e valores similares aos seus e que ele considera 

como uma base para sua própria avaliação e a formação de atitu­

de s(Newton , 1957). 

As teorias implí~itas de personalidade são estereóti­

pos que temos a respeito de outras pessoas. Hastorf, Schneider 

e Polefka (1920) sustentaram que os estereótipos e as teorias im 

plícitas de personalidade são consequências inevitáveis das ne-
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cessidades de como percebedores, dar sentido ao mundo. Como .-
assinalamos, não existe tempo suficiente para tratar cada situ~ 

ção com todos os seus aspectos específicos, nem poderíamos guaE 

- . dar na memorla, a singularidade total de cada acontecimento. 

Existem certos fatos sociológicos que nos levam acrer 

que alguns estereótipos contenham alguma verdade. O grupo étni-

co pode ter atributos ligados com uma classe social despr1vile-

giada, em consequência da classe privilegiada manter os membros 

de tais grupos nesse status inferior. Tais indivíduos, conside-

rados como pertencentes a classe inferior, são muitas vezes in-

duzidos a desempenhar papéis que apenas confirmam os estereóti-

pos que os outros possuem a seu respeito. 

Goffman (1963) e outros autores, assinalaram que para 

os estigmatizados pode tornar-se fácil desempenhar esse papel, 

pois como muitas pessoas desejam sentir pena dos mesmos,ou atri 

buir o estigma a pecados reais ou imaginários, os estigmatiza ~ 

dos podem esperar benefícios reais se agirem de uma forma que 

provoque piedade; agindo de maneira independente poderá desper­

tar percepções de indelicadeza. O fato de não confessar o peca­

do poderá ser considerado como outra prova de justificativa pa-

ra o estigma. 

A partir do momento em que um homem perde sua . -Vlsao, 

deve sentir-se muito feliz se não for cercado por influência 

que, procurarão demonstrar como deve aceitar a idéia de que a 

pior desgraça possível para alguém foi a que lhe aconteceu (Che 

vigny, 1946). 



-Portanto, nao nos devemos surpreender quando verific~ 

mos que muitas pessoas estigmatizadas aceitam seu destino. 

Sabemos que o estereótipo é um conjunto de caracterís 

ticas que, supostamente, se ajustam a uma categoria de pessoas. 

Todos estamos conscientes, de estereótipos em relação a negros, 

prostitutas, favelados, jUdeus, psicólogos e outros, e os mes -

mos se apoiam em padrões culturais, portanto, sua estabilidade e 

mudança dependem em grande parte de acontecimentos em grupos co 

mo grupos. Podemos dizer que os estereótipos de Katz e Braly po 

dem atualmente I'Bão ser tão intensos quanto na década de 30 ,mas 

alguns dados indicam que os estereótipos de grupos Nacionais são 

quase tão intensos atualmente quanto no experimento de Katz e 

Braly (Karlins, Coffman e Walters, 1969). 

2.1.5.3. Estereótipo e a Comunicação Verbal 

o papel da linguagem no desenvolvimento cognitivo ge 

ral e na formação de conceitos, em particular é de grande impoE 

tância na categorização de estereótipos sociais. 

Os trabalhos demonstrados por Luria (1960),Bloom e 

Col (1965), Vigotsky (1962) e outros, muito tem contribuído. 

Bernstein (1961), analisando este probléma verificou 

dois estilos de linguagem, ao qual denominou código elaborado e 

código restrito de linguagem, respectivamente. O código restri­

to é, nas palavras de Bernstein, estereotipado, limitado e con­

densado, envolvendo conceitos e informações limitados. O estilo 

elaborado, por outro lado, proporciona uma mensagem individual i 



zada, específica, diferenciada e precisa, cUJa sequência e orga 

nização lógicas permitem reflexão e discriminação. 

Ainda segundo este autor, sob o efeito do código res-
/ 

trito de comunicação a criança e progressivamente orientada p~ 

ra um nível relativamente baixo de conceituação, sendo, portan­

to, para ela mais fácil responder a situações concretas, ou se­

ja, o que lhe é imediatamente dado, do que situações abstratas, 

que implicam maiores generalizações e reflexões. Enfatiza, ain-

da, que no ambiente cultural, além de experimentar o fracassode 

corrente das limitações cognitivas impostas pelo seu subdesen -

volvimento verbal, estabelece contato com adulto que utiliza um 

código elaborado de comunicação que lhe é inacessível, enquanto 

a criança mais privilegiada socialmente é capaz de se comunlcar 

através de dois tipos de códigos já referidos. 

A contribuição de Berstein tem procurado, enfáticame~ 

te destacar a influência dos fatores sociais nos desempenhos a-

cadêmicos, em detrimento dos recursos dos fatores genéticos. 

2.1.5.4. Estigma 

Na formação dos estereótipos pode se salientar a lm -

portância do estigma. 

o estigma pode ser definido como qualquer caracterís­

tica negativamente avaliada por grande número de pessoas. são 

exemplos de características consideradas estigmas - defeito fí-

sico, homossexualismo, prostituição, incapacidade intelectual,. 

doenç~ mental, cor não branca, delinquência juvenil ou cultural 



mente des fa vorecida, tarr.bem denominados 1TEr'gLnalizeooSt,- cultural. 

Goffman (1963) indica que os estigmatizados tendem a 

formar associaçõe~ e clubes para manter contácto social com pe~ 

soas diante das quals podem sentir-se bem. Tal atitude parece 

válida, p01S se o gr~po a que pertence o indivíduo é o espelho 

através do qual ele se reflete, minimizar os contatos sociais 

e evitar tornar-se notada, em grupos onde sua divergência pode­

ria tornar-se óbvia, constitui uma forma de evitar a angústia e 

o ódio a si mesmo, decorrente do sentimento de inferioridade. 

Todos os indivíduos, em malor ou menor grau, procura 

refazer sua percepção do mundo social, para acomodá-la a sua 

auto-imagem. Seu nível de aspiração está intimamente relaciona-

-do com o seu conceito de eu, que e, em grande parte, um resulta 

do das avaliações que as outras pessoas formulam a seu respel -

to. O comportamento dos adultos pode ensinar a uma crlança que 

ela é malS ou menos importante do que realmente é. 

Estudos realizados sobre indivíduos estigmatizados r~ 

velaram que, embora estas pessoas tenham sido nascidas e cria -

das em situações desvantajosas, é evidente, que tais circunstâ~ 

cias desvantajosas são criadas e perpetuadas pelas práticas dis 

criminatórias decorrentes das crenças e suposições básicas da 

sociedade maior, ou seja, do grupo majoritário. No entretanto, 

sabemos que como seres humanos todos os indivíduos são dignos 

de respeito, consideração, merecendo o máximo de providências 

possíveis no sentido de que desenvolva suas potencialidades, se 

ja ela qual for. 

Geralmente a incapacidade dos indivíduos discrirnina-



dos sao vistas como resultado de deficiências, defeitos ou fra-

quezas, e não como o fracasso da sociedade em proporClonar cur­

rículos e programas adequados as necessidades específicas de 

tais pessoas. 

2.1.5.5. Preconceito 

o termo "prejudice" (preconceito) deriva do latir. 

"praejudicium", de prae, que significa anterior, e judicium, 

que significa julgamento. Portanto, podemos dizer que preconcei 

-to e: 

"O julgamento negativo e prévio dos membros de uma ra 

ça, uma religião ou dos ocupantes de qualquer outro papel soci-

aI significativo, e mantido apesar de fatos que o contradizerr,". 

Pettigrew (1971) ampliou tal definição, procuranc.c 

enfatizar os aspectos emocionais e cognitivos, quando assinalo~ 

ser o preconceito: 

"um modo efetivo e categórico de funcionamento mental 

que inclui pré-julgamento rígido e julgamento errado de grupos". 

Segundo Veron (1961) o preconceito está determinado 

por uma cotifiguração de fatores. Esta teoria foi provada com o 

fracasso das hipóteses que tentaram explicar a atitude precon -

ceituosa, manipulando variáveis independentes em um só nível, 

seja sociológico, psicológico ou de qualquer outra espécie. 

Para Heintz (1968) o preconceito social é uma expres-

sao de agressividade condicionada e as idéias estereotipadas 

podem ser consideradas como componentes da cultura social. 



o sentido dado pelo irtdivíduo a palavra preconcei-c 

nao pode ser captado por nenhuma defini-ção simples. Diferentes 

pessoas, escolherão diferentes palavras ou idéias para empregar 

corno "SEU" sentido de preconceito. 

Assim como os estereótipos, os preconceitos não -sao 

inatos, mas adquiridos, existindo num grau impressionante e es-

pantoso, quando favorável podem acarretar orgulho, - . arrogancla, 

da parte dos indivíduos portadores dos mesmos, quando desfavorá 

veis, degeneram em intolerância em relação aos outros. Podemos 

admitir que, os mais lúcidos, os mais preocupados com a justiça 

social, os malS delicados ao respeito pelo outro surpreendem-

se ao ceder a preconceito sob a pressão e a coerção do meio.Por 

- -outro lado, e certo admitir que algumas pessoas sao malS prope~ 

sas que outras a adquirir preconceitos, malS vulneráveis que 

outrós ao contágio e a contaminação social. 

2.1.5.6. Preconceito X Psicanálise e Psicologia Social 

Após algumas mudanças feitas pelos psicanalistas, a 

noção de que a agressividade é parte da natureza humana foi tra 

zicàa> I. a baila. 

Freud (1920) fala de um "instinto de morte", referin-

.. 
do-se a necessidade universal de expressar hostilidade contra aI 

guêm. O impulso agressivo é um importante derivativo dos instin 

tos de morte. A agressividade é a autodestruição voltada contra 

objetos substitutivos. 

A teoria psicanalítica sugere que alguns preconceitos 

podem ser um reflexo da própria insegurança do indivíduo; o in-



divíduo que nega ou repriree suas próprias fraquezas ou neces-

sidades agressivas e sexuais e, em termos freudianos, as "proj~ 

ta" em grupos minoritários, pode ser cosiderado altamente pre --
conceituoso. Tais grupos, considerados agressivos e sexualmente 

imorais, e usa-os como bode expiatório culpando-os por 

quer circunstâncias frustradoras de sua vida. 

quais-

Dollard (1937) aceita a noçao de existência nos indi­

víduos de frustrações derivadas do simples fato de crescerem em 

uma cultura. A impossibilidade de, muitas crianças realizarem o 

que desejam, dá origem a frustração que ativará uma tendência 

agressiva. f aceita a noção de que as tendências agresslvas 

sao controladas pelos folkways do grupo, bem co~o por medo dire 

to do castigo. No caso da maioria privilegiada, por exemplo, 

há representada na minoria desprivilegiada, um meio socialmente 

aceito de expressar esta hostilidade latente. Sugeriu-se que, 

quando as sociedades indicam um objeto como por exemplo, o ne-

gro, que se pode :;àetestar em boa consciência, grande parte des 

ta inclinação irracional é eliminada. Neste exemplo,a percepção 

do negro serve como sinal de alerta indicando as pessoas a que E 

odiar, tornando-se fácil e compatível a discriminação possível. 

Dollard, Dooti (1939), também sustentararr que o preco~ 

ceito é uma D0'l'lma, ide agressão, e que esta resulta da frustra­

ção. O preconceito de raça, segundo suas observações, é agres-

são deslocada, resultante de frustrações de desemprego e condi-

ções de insegurança econômica. De acordo com esta argumentação 

o linchamento de negros não resultaria de frustração ou cólera, 

em relação aos mesmos, mas c~mo uma consequência de frustrações 

econômicas mais sérias. No caso dos negros do Sul, os preços, 



instáveis do ôlgodão, fizerarr. com que aumentasse o número Gé 

atos de hostilidade contra os mesmos. Tal interpretação reco,,­

nhece serem os negros vítimas de agressão branca deslocada. 

Estudos realizados por Adorno e outros (1950) tiveram 

como objetivo demonstrar diferenças básicas de personalidade eu 

tre pessoas preconceituosas e não preconceituosas, sendo verifi 

cado que as mais preconceituosas, possuem urna personalidade de 

tipo autoritário. Tal pesquisa, descrita detalhadamente no Li -

vro The Autoritarian Personality, revelou que um indivíduo alta 

mente anti-semita muito provavelmente tem preconceito contra ou 

tras minorias ou "grupos marginais 11. ' 

Lewin, citado em Maillory (1977) analisando tal as-

sunto, refere-se ao "autoritário" corno o indivíduo atingido pe-

la fobia do outro, ou seja, o medo de perder o domínio sobre 

aquele que dirige, de manipulá-lo a sua maneira, é para camu 

fIar sua impotência e esterilidade, que procura parecer agres -

sivo, arrogante e intratável com os outros. 

Klinb,erg (1972) assinala que a teoria de -Dollard nao 

deve ser aceita corno uma explicação para a existência do preco~ 

ceito, pois mesmo quando existe hostilidade entre grupos em uma 

sociedade, a mesma não está presente em todos os indivíduos,mui 

to menos em todas as regiões. Embora os estudos realizados so -

bre frustração e agressão, por Dollard e seus colaboradores, te 

nham oferecido provas consistentes, seria um erro considerar 

tal hipótese como explicação suficiente sobre o assunto. 

Alexander (1937) acredita que as prlmelras frustra-



ções da infância criam tensões emocionais tais, que malS tarce, 

uma grande parte das pessoas são levadas a desenvolver ressenti 

mentos e agressões maiores :do que as proporcionadas pelas situa 

ções reais da vida. A projeção da agressão hostil sobre os ou­

tros, ou seja, a atribuição aos outros da própria atitude agres 

siva, é o frequente resultado da frustração. Como assinala Ale­

xander "não que eu o odeio, não que eu queira atacá-lo, mas ele 

me odeia, ele quer atacar-me". Esta projeção conduz ao medo e 

desconfiança e às supostas agressões autoprojetivas. 

2.1.5.7. Preconceito Adquirido 

Asch (1952) sustentou que o fato malS notável da inte 

raçao social é que os participantes estão em terreno comum e 

que consequentemente estabelecem um relacionamento mútuo, favo­

recendo a interpretação de seus atos e atitudes regulando as­

sim a sua interação. Portanto, o grupo a que pertence o indiví-

duo, corno já sugerlmos em capítulo anterior,- constitui a 

de suas percepções, ações e sentimentos. 

base 

Recentes estudos mostraram que as ideologias e este -

reótipos que regulam as relações intergrup~is, fundam-se em pa­

drões culturais, sendo que sua estabilidade e mudança dependem 

ém grande parte de acontecimento em grupos como grupos. 

o grupo social, ao qual ·0 indivíduo pertence,pode com 

parar-se ao terreno sobre o qual ele se mantém e que lhe dá ou 

nega, segundo o caso um status social. A fim de conseguir tal 

status, que dará segurança ao indivíduo, é que na maioria das 

vezes ele procura assimilar os valores, as crenças, os precon -



ceitos, e os estereótipos de seu grupo. 

Estereótipos e preconceitos são profundamente interli 

gados, existindo em todas as culturas. ~ão são condutas inatas, 

dependem da aprendizagem, sendo afetadas por uma variedade de 

fatores cognitivos que variam de grupo para grupo. 

2.1.5.8. Trabalhos Experimentais sobre Estereótipos 

Estudos e pesquisas realizados sobre estereótipos pr~ 

curam demonstrar como eles interferem em nossas percepçoes e 

ju~gmmentos. Katz e Braley (1933) e Gilbert (1951) realizaram 

pesquisas com estudantes universitários juntamente com 
.. . 

varlOS 

grupos étnicos e nacionais. Ferreira e Rodrigues (1968) realiza 

ram no campus universitário da PUC, no Rio de Janeiro, estudos 

sobre estereótipos, tendo sido detectado que alguns grupos ten-

diam a enquadrar os outros em categori-as e classificações. 

Inicialmente, os estudos sobre estereótipos se concen . -
traram nos "étnicos" e de "cor" e paulatinamente foram se diveE 

sificando tendo sido realizados experimentos sobre:estereótipos 

profissionais, nomes de pessoas, sexuais, atratividade física e 

outros. 

Um importante estudo realizado em são Paulo por Bicu-

do (1953), revelou que os estudantes pretos e brancos tendem a 

associar as más qualidades com os negros e as boas com os bran­

cos. Através de uma amostra composta por 4520 escolares brancos, 

mulatos, negros e japoneses e um questionário aplicado aos mes­

mos e entrevistas realizadas com 29 famílias de escolares malS 



preferidos e malS rejeitados, foram obtidos, os dados refere~ -

tes aos sentimentos, aos estereótipos e as atitudes dos escola­

res que fizeram parte da pesquisa. 

No mesmo trabalho a autmra analizou o fato dos escola 

res negros terem sido mais rejeitados do que os mulatos, tanto 

entre os menlnos, quanto as menlnas, como um apolo a hipótese 

de que a cor mais carregada do negro serla fator de rejeição,e~ 

quanto o "branqueamento" gradativo da pele constituiria um fa -

tor atenuante da mesma. Por outro lado, o fato dos escolares de 

cor, também, terem sido preferidos, mesmo pelo branco,levou a 

pesquisadora a acreditar que além da cor outros fatores at~a -

ram na escolha do colega preferido. 

Interpretando os dados colhidos através de questioná-

rlos, entrevista feita com pais e professores concluiu a pesqui - -
sadora que os motivos prevalentes na determinação da preferên -

cia foram a ausência de hosti~idade nas atitudes, tanto no lar, 

quanto na escola e a posição de destaque como aluno adiantado. 

Expressões da agressividade na forma de hostilidade e não acei-

tação aos ideais dos pais e professores constituiram claramen 

te os estímulos de rejeição dos escolares brancos ("ruim, bri -

guento, mal comportado, vadio, mal educado, sujo, covarde, par~ 

cido com mulher"). Declarações dos pais revelanam desajustamen-

to psíquico e problemas de conduta dessas crianças, uns reagin­

do hetero-agressivamente, através da desobediência,teimosia,ho~ 

tilidade, fuga; outros auto-agressivamente, isto é, tímidos, hi 

persensíveis, medos exagerados, sujos e vadios. A rejeição con-

tra os escolares negros, tanto no lar quanto na escola era ex -



pressa pelos seguintes motivos: rUlm, briguento ,malcriado, mal 

comportado, mal educado, agressivos, desobedientes, teimosos e 

vagabundos. T030S esses motivos correspondem as diferentes for­

mas de manifestações hostis da agressividade. Segundo a pesqui-

sadora os sentimentos hostis relacionados com a cor foram censu 

rados, mascarados e racionalizados sendo apresentados sob os 

estereótipos de "mal aluno, maldoso, mal educado". 

Radke, Sutherland e Rosenberg (1950) procedendo um ~s 

tudo sobre as atitudes raciais entre os escolares de uma escola 

de Pittsburgh, chegaram à mesma conclusão sobre a preferência 

e a rejeição, apresentartdo-a nos seguintes termos: "as atrações 

e repulsões expressas por crianças negras e brancas em questões 

de amizade estão relacionadas com as suas pe'rcepções das carac-

terísticas de personalidade de cada raça. Estas percepções em 

que as características de personalidade indesejáveis são atri -

buídas às crlanças negras e as desejáveis às brancas são consis 

tentes com os desejos de todas as crlanças de possuirem como 

amigas crianças brancas. 

Kardiner e Ovesey (1951) estudando a dinâmica da per-

sonalidade do negro concluíram que os conflitos do negro -sao 

devidos ao fato de sua .. cidaptação ser primariamente qualificada 

p~la cor da pele, com que a sua auto-estima sofre porque ele 

está continuamente recebendo uma imagem desagradável de si pró­

prio através do comportamento dos outros para com ele. 

Cardoso e Ianni (1950) realizaram um estudo em FIo 

rianópolis, no Estado de Santa Catarina, dos estereótipos utili 

zados por 552 estudantes. Os estereótipos desfavoráveis revela-



dos foram: cheiro mal, SUJO, não-higiênico, feio, falso, deso -

nesta, ladrão, desconfiado e complexo de inferioridade. Os tav~ 

ráveis eram: trabalhador, corajoso, valente, ágil, feliz, ale -

gre, br~ncalhão, dentes brancos, boa dentição. 

Bastide e Van den Berge (1951) examinando os estereó-

tipos de 580 estudantes brancos em são Paulo, relacionando uma 

série de adjetivos empregados nos Estados Unidos e também reti­

rados da literatura brasileira chegaram ã conclusão, ao somarem 

as semelhanças e diferenças entre as concepções brasileiras e 

norte-americanas de negros, de que as conc0rdâncias entre os 

dois grupos, superavam as divergências. 

Uma pesqulsa realizada pelo professor Costa Pinto, Cl 

tada por Carl N. Degler (1971), com alunos de escolas secundá -

rias no Rio de Janeiro, utilizando a tabela de Bogardus (tabela 

de sete pontos que visa medir o preconceito, sob diferentes ciE 

cunstâncias) verificou que a malor intensidade de preconceito 

se refere ao casamento interracial e a existência de uma clara 

distinção entre negros e mulatos, sugerindo que o "embranqueci­

menta" age no Rio como no restante do Brasil. Utilizando outra 

tabela de distância social Costa Pinto procurou medir de forma 

mais ampla as atitudes dos jovens brancos em relação a pretos 

e mulatos, onde ficou evidente a preferência por colegas bran -

COSo 

Morse (1953) assinala que numa enquete realizada em 

são Paulo, com estudantes de escolas normais, a maioria de clas 

se média, foi detectado maior aceitação por parte dos ','brancos 

em relação a casamentos com nacionalidade ou grupos étnicos não 

brasileiros do que com negros. 



o c. 

Fernandes (1965) cita que mesmo entre as pessoas po­

bres existe o preconceito de cor, porém é bem menor que o reve­

lado pelos ricos. Segundo ele a convivência obrigatória, no tra 

balho e com vizinhos, facilita a interação diminuindo,portanto, 

a intensidade do preconceito. Embora existam provas que sugerem 

o preconceito racial no Brasil, muitos estudiosos brasileiros 

e alguns norte-americanos afirmam não haver no Brasil preconcei 

to de cor ou de raça mas apenas preconceito de classe. 

Marwin Harris (1963) afirma que a feiura e outras alu 

sões:5'ocialmente observadas possuem um baixo valor social, sen­

do as pessoas dotadas destas características frequentemente es­

tigmatizadas. 

Um trabalho realizado por Ragran e citado por Allport 

(1954) em que aos sujeitos do experimento foi solicitado que 

classificassem fotografias de alunos universitários quanto à be 

leza, inteligência, caráter, ambição, simetria em geral e dois 

meses depois, os mesmos sujeitos classificaram as mesmas foto -

grafias e outras quinze mais (introduzidas para complicar o fa­

tor memória), sendo desta vez associados as fotografias origi,;­

nais apelidos, judeus, italianos e nomes próprios. Tal experi -

mento demonstrou como um simples nome próprio determina atitude 

estereotipada acerca dos atributos pessoais, quando associado o 

indivíduo a uma categoria étnica em lugar de julgá-lo com base 

em suas próprias qualidades. 

Embora vários Psicólogos sociais recentemente venham 

se interessando pelo tópico "atração física", o número de dados 

de pesquisas ainda é reduzido. Berscheid e Walster (1974) suge-



riram a existência de um estereótipo físico, tanto nas crianças 

quanto nos adultos. Acredita-se que estas pessoas possuem maio-

res características sociais desejáveis e que sejam mais inteli-

gentes do que pessoas não atraentes. 

Dion (1972) conduziu um outro estudo onde foi demons-

trado as consequências desejáveis em se possuir uma atração fí­

sica. Ela chegou à conclusão que as crianças atraentes possuem 

comportamento social mais ou menos apropriado do que crianças 

não atraentes. Dion previu e descobriu que o mau comp0rtamento 

de uma criança não atraente era visto ~omo prova de uma disposi 

ção anti-social crônica, enquanto que o mesmo problema em uma 

criança a~aente era visto como uma 'travessura temporária. Além 

disso os maus comportamentos por uma criança atraente tendia a 

ser considerado como menos indesejável do que a mesma falta 

cometida por uma criança não atraente. 

Dion, Berscheid e Walster (1972) realizaram uma expe-

riência para determinar se homens e mulheres fisicamente atraen 

tes possuem traços de personalidade pessoal mais desejáveis 

que pessoas - estímulos não atraentes. Os resultados disto indi 

caram um estereótipo em que o bonito é quase sempre considerado 

bom. 

Kleck e Rubenstein (1975), em sua pesquisa, demonstra 

ram que os maiores resultados indicaram que a questão da atra-

çao era maior para os fisicamente atraentes do que para os -nao 

atraentes e para os similares mais do que os diferentes. A si 

milaridade tinha um efeito maior para mulheres, enquanto que a 

atratividade física tinha um efeito maior para os homens. 



Rich (1975) err sua investigaç~o similar a de Dirr 

(1972), Clifford e Walster (1973) e Berscheid e Walster (1974) 

observou que o efeito da aparência física de uma criança afeta 

a avaliaç~o do professor, além da primeira impress~o. Observou 

Rich que a atratividade física de uma criança influencia o pro­

fessor ao avaliar favoravelmente o desenvolvimento pessoal e 

acadêmico dos alunos e que punições mais suaves eram dadas as 

meninas que os meninos, quando ambos cometiam mau comportamento 

ou recebiam boletins iguais. 

As pesquisas citadas, e que se referem a raça, classe 

e atratividade física~ determinantes de preconceito e este -

reótipo nos levaram a questionar a afirmaç~o de que não existe 

preconceito de cor no Brasil. Acreditamos que o mesmo esteja 

profundamente influenciado por considerações de classe,a qual 

vai interferir diretamente na aparência física. Outros experi -

mentos focalizando estas variáveis chegam a resultados semelhan 

tes, onde a existência de estereótipo influi nojulgamento de 

outras qualidades do indivíduo. 



3. METODOLOGIA 

3.1. POPULAÇ~O E AMOSTRA 

Duas populações neste estudo foram abrangidas. Uma 

sendo composta de professores e outra de alunos. 

Professores do 19 Grau do Município do Rio de Janei 

ro, com nível universitário completo foram escolhidos para po-

pulação alvo deste estudo. 

Uma amostra intencional de 60 professores, da citada 

população, 'foi utilizada para a fase do julgamento dos pr~ 

tótipos e uma outra ·de 100, para a fase de avaliação dos 

boletins. Apenas professores do 149 E-DEC (Distrito Educacio­

nal), foram utilizados no julgamento dos protótipos, ou seja, 

na la. fase do processo. Professores de vários E-DECs do 

Município do Rio de Janeiro, foram escolhidos para a segu~ 

da etapa do trabalho, 
~ . 

como podemos observar na tabela da pagl-

na seguinte. 



DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES POR BAIRROS EDISTRITOS/EDUCACIONAIS 

UTILIZADOS NA 2a. ETAPA DA PESQUISA 

E-DEC BAIRRO N9 PROFESSORES 

49 Copacabana 18 

89 Grajaú 17 

129 Engenho de Dentro .. 19 

139 Irajá 16 

139 Vila da Penha 10 

179 Campo Grande 20 

100 

Foram selecionados inicialmente 800 alunos da 5a. -se-

rie do 19 Grau dol~9 E-DEC. Após julgamento dos protótipos, a 

amostra foi reduzida a 160 alunos, tendo em vista o esquema de 

pesquisa usado. 

3.2. VARIAvEIS 

Variável Dependente 

Foi considerada variável dependente aavaliação do re~ 

dimento escolar dos alunos. Esta foi operacionalizada através 

de uma escala de 5 pontos, representada pelos conceitos de A a 

E, atribuindo-se ao conceito A, 5 pontos e ao E, 1 ponto. 



Variável Independente 

o estereótipo do professor foi operacionalizado atra­

vés de três variáveis: 

1. Aparência física 

2. Classe Social Aparente 

3. Cor 

Essas variáveis foram medidas através de fotografias 

-de alunos por um painel de juízes numa escola dicotômica. 

3.3. INSTRUMENTAÇAO 

Dois instrumentos foram utilizados nesta pesqulsa: Fo 

tografias e Boletins. 

3.3.1. Fotografias 

Fotografias coloridas de todos os alunos incluídos na 

amostra foram tiradas por um profissional. Sob um fundo escuro 

e os alunos devidamente uniformizados, as fotografias foram ti-

radas individualmente. As mesmas foram revistas pelo investiga­

dor para uma possível inclusão no estudo. A fim de assegurar 

que os sujeitos pudessem reagir apenas as variáveis que se dese 

javam pesquisar, foram excluídos alunos usando óculos, jaqueta, 

jóias ou uma fo~ografia que não ficasse imediatamente clara se 

era menino ou menina. 

Através do julgamento feito por três grupos de 20 juí 

zes, essas fotografias foram avaliadas segundo as três variá 



veis incluídas no estudo. 

3.3.2. Boletins 

Boletins oficiais, utilizados nas escolas do Municí -

pio do Rio de Janeiro, foram empregados para oferecer ao profe~ 

sor informação acadêmica do aluno. Eles foram elaborados pa-

ra descrever o aproveitamento de urna criança da 5a. série do 

19 Grau, através de uma escala onde o referido aproveitamento 

variava de um aluno "EXCELENTE" a um aluno "DEFICIENTE" , levan 

do em consideração os valores adotados no estudo. Para esta et~ 

pa do trabalho foram elaborados dez (10) modelos de boletins. 

Nesses modelos foram levados em consideração o número de concei 

tos e as características das disciplinas. Tais características, 

foram combinadas em quatro grupos: 

1) alunos com conceito alto nas disciplinas de conteú 

do específico e baixo nas de formação especial; 

2) alunos com conceito alto nas disciplinas de forma-

ção especial e baixo nas de conteúdo específico; 

3) alunos com conceito alto nos dois grupos; 

4) alunos com conceito baixo nos dois grupos. 

A fim de controlar de forma mais eficiente a objetivi 
, -

dade do julgamento dos professores, foram empregados quatro m2 

delos de boletins. A tabela 11 mostra a distribuição dos concei 

tos nos referidos modelos e o cálculo de um conceito médio fi-

nal. 



()f 

TABELA 11 

NtlMERO DE CONCEITOS ATRIBUIDOS A CADA MoDELO DE BOLETIM E O CON 

'CEITO MfDro FINAL 

MODELO A B C D E CDNCEITO FINAL 

1 

2 

3 

4 

27 

10 

5 

10 

23 

7 

2 

1 

4 

15 

17 

1 

2 

9 

20 

1 

1 

4 

1 

A 

B 

C 

D 

Estes quatro modelos foram desdobrados em 10, alter -

nando-se a distribuição de cada grupo de conceitos entre maté -

rias de conteúdo específico e de formação especial. Desta forma 

os modelos 1 e 4 foram desdobrados em 2 e os modelos 2 e . .1 3 em 

3, ficando um total de 10 modelos que foram distribuídos equit~ 

tivamente entre as células do esquema de pesquisa. 

Cada juiz avaliou 8 boletins e cada boletim foi ju~g~ 

. , 
do por 5 ]Ulzes. 

3.4. PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

O desenvolvimento de procedimento experimental usado 

neste estudo foi testado numa aplicação piloto que 

duas fases: 

B I B.( I 0.1 f C.A 
FUNDAÇAO GETULtIO ~ 

abrangeu 



3.4.1. Fase Preliminar 

Inicialmente pensou o experimentador selecionar alu -

nos considerados "bons" e "maus", quanto ao rendimento escolar, 

através de conceitos, que sãQ atribuídos pelo professor da se­

guinte forma: 

A - Aluno considerado EXCELENTE 

B - Aluno considerado BOM 

C - Aluno considerado REGULAR 

D - Aluno considerado FRACO 

E - Aluno considerado Pt;SSIMO 

Através da tabulação dos conceitos de três (3) turmas 

de alunos do 29 Grau (ao todo 110 alunos) foi verificada a ten-

denciosidade por parte dos professores em lançar determinados 

conceitos, o que induziu o experimentador a abandonar esta for 

ma de seleção. 

Prosseguindo a fase exploratória três quadros de foto 

grafias desses alunos foram submetidos ao julgamento de dez 

(10) juízes sendo cinco do sexo feminino e cinco do sexo mascu­

lino, que indicaram três alunos considerados "bons" e três con-

siderados "maus", quanto ao rendimento escolar. Tal julgamento 

foi feito pela aparência física dos mesmos. 

A partir do julgamento dos juízes, estas fotografias 

cento e dez foram reduzidas a três (3) quadros com 12 fotos(por 

tanto 36 fotografias) cada, distribuídos da seguinte forma: 

- um quadro de fotografias de alunas 

- um quadro de fotografias de alunos 

- um quadro de fotografias misto (seis de cada sexo). 



Tais quacros foram apresentados a trinta (30) profes­

sores cuja amostra foi balanceada. Em consequência do julgamen-

to feito pelos mesmos, o experimentador observou e -pressupos 

que os alunos considerados "bons", quanto ao rendimento esco-

lar, geralmente eram de boa aparência física, denotando um as -

pecto de cuidado, preocupação pessoal e impressão de limpeza,en 

tre outras características positivas e típicas da assimilação 

de padrões culturais da classe média,enquanto os julgados"maus" 

quanto ao rendimento escolar, apresentavam caraaterística de 

pouca higiene, descuido em seus trajes e certo relaxamento pes-

soaI, entre outras características consideradas negativas e tí-

picas.das pessoas que assimilaram padrões culturais da classe 

baixa. Foi observada a escolha de alunos negros considerados c~ 

- -mo "bons", quanto ao rendimento escolar, porem em numero pouco 

signiticativo. Vale assinalar que estes alunos negros apresent~ 

vam uma boa aparência física. 

Em continuidade da fase exploratória foi solicitado 

aso professores que dessem cinco características típicas de alu 

nos considerados "bons" e cinco características típicas de alu 

nos considerados "maus", quanto ao rendimento escolar •. Após ta-

bulação desses resultados, foi verificada acentuada frequência 

nas seguintes características: atenção, interesse, assiduidade, 

participação e disciplina, para os alunos considerados bons e 

falta de base, desinteresse, falta de assiduidade, indisciplina 

para os alunos considerados maus. 

A partir da análise desses dados, foi possível sedi -

mentar nossa idéia da existência de Estereótipo na percepção do 

,. 



professor em relação ao aluno, e planejar procedimentos para c 

projeto de pesquisa propriamente dito~ Também foram feitas alg~ 

mas modificações nas fotografias, que passaram a ser coloridas 

e todos os alunos uniformizados. 

3.4.2. Fase Final 

Esta fase foi dividida em duas etapas: 

la. etapa 

Três grupos compostos de 20 professores de colégio do 

19 Grau do 149 E-DEC do Município do Rio de Janeiro, com curso 

universitário concluído e formação pedagógica que os habilite 

ã licenciatura, foram convidados a participar do experimento. 

Três envelopes foram sorteados randomicamente para cada 

os quais fizeram julgamento nas três variáveis em estudo. 

]UlZ, 

Os professores que se prontificaram ,aL colaborar fo­

ram encaminhado~, individualmente, pelo orientador educacional 

ou coordenador da escola, para a sala de aplicação, onde um úni 

co experimentador estava a esperá-lo. O professor sentado em 

frente ao aplicador que estabeleceu com o mesmo um pequeno 

"rapport", recebeu oralmente as instruções. (Anexo I). O 

procedimento foi repetido para as outras duas variáveis. 

mesmo 

Todas as dúvidas foram esclarecidas e, quando neces -

sário, as instruções repetidas. 

Ao terminar cada entrevista o experimentador solici­

tou ao professor que mantivesse sigilo a respeito do estudo, r~ 

gistrando o julgamento feito pelo mesmo na folha de respostas. 



2a. etapa 

Cinco (5) grupos compostos de 20 juízes, professores 

de-colégio do 19 Grau do Município do Rio de Janeiro, que ti -

vess~m concluído curso universitário, com formação pedagógica 

que o~ habilitassem a licenciatura, foram convidados a partici 

par do experimento. Nesta etapa foi solicitado a cada • '*' ]U1Z 

que avaliasse oito (8) boletins sorteados randomicamente.Após 

estabelecimento de um pequeno "rapport" , foi dada oralmente 

as instruções (Anexo 11). 

Após entrega dos boletins devidamente avaliados, o 

experimentador agradeceu ao professor, solicitando-o não comen 

Tar com os outros o experimento, a fim de não interferir nos 

resultados. 

3.5. ESQUE~~ DE PESQUISA E PROCEDIMENTO ESTATIsTICO 

o esqUeID3. de pesquisa utilizado foi 2x2x2. Cada uma das 

dimensões foi classificada em dois níveis. 

A fim de testar a hipótese substantiva foram levanta 

das as seguintes hipóteses estatísticas: 

H - Não há diferença no julgamento feito pelo pro -
o 

fessor em relação a alunos de "boa aparência fi 

sica" e "má aparência física" 

H - Alunos de "boa aparência física" são favoreci -
1 

dos no julgamento feito pelo professor. 



H - N~o h~ diferença no julgamento feito pelo profes 
o -

sor em relação a alunos --"brancos" e "negros". 

HI - Alunos brancos são favorecidos no julgamento fei 

to pelo professor. 

H - N~o há diferença no julgamento feito pelo profes o -
sor em relaç~o a alunos de "êlasse social média" 

e "classe social baixa" aparente. 

HI - Alunos de "classe social média" aparente s~o fa­

vorecidos no julgamento feito p~lo professor. 

o teste destas hipóteses estatísticas foi realizado 

através de uma análise de variância multivariada. O nível de 

significância estabelecido para este estudo foi 0,05. 

Como dado complementar foi feito um X2 (Qui-Quadrado) 

entre as frequências das células do julgamento inicial dos juí-

zes, a fim de verificar a independência ou não das variáveis 

em estudo. 



4. RESULTADOS 

Os resultados deste estudo levaram a autora a rejei-

tar a hipótese substatitiva, isto é, aparência física, cor e 

classe social aparente não são variaveis que interferem no jul-

gamento do rendimento escolar feito pelo professor. 

I A tabela 111 apresenta os valores obtidos no calculo 

~de analise da vari~ncia, onde se pode observar que nenhum dos 

valores para o teste F são significativos, o que não permite a 

rejeição da hipótese nula. 

TABELA 111 

VAlDRES OBTIroS PARA AS DIFERIm'ES FONTES DE vARIÂNCIA E OS RESPECTIVOS VA 

LORES DE F 

FONTE DE VARIÂNCIA 

1) Efeitos Principais 

COR 
ClASSE SOCIAL 

APARtNCIA I1SICA 

2) Interações 

CDR! CLASSE SOCIAL 

COR! APARtNCIA F!SICA 

ClASSE SOCIAL/ APARrnCIA FÍSICA 

3) Interações 

COR! C. SOCIAL/ AP. I1SICA 

Resídoo 

Total 

SOMA ros MÉDIA ros . 
QUAD~ GL _ QUADEAIDS 

1.93 

1.71 

0.21 

0.01 

1. 71 

0.36 

1.20 

0.15 

0.03 

0.03 

3 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

432.864 792 

436.543 799 

0.64 

1. 71 

0.21 

0.01 

0.57 

0.36 

1.20 

0.15 

0.00 

0.03 

0.55 

0.55 

F 

1.18 

3.13 

0.39 

0.02 

1.04 

0.66 

2.20 

0.28 

0.06 

0.06 

------------------------------------- ------- ---- ------- ------



J 

A variância no julgamento do rendimento escolar, -
n,_~) 

deve, pois, ser atribuída aos três fatores considerados na pes-

qUlsa. 

Acreditamos que alguns fatores podem ter influenciado 

nestes !r'esultados, tais como: 

- A indiferença do professor por boletins de alunos 

estranhos a eles; 

A preocupação de esconder o proprio estereótipo; 
• 

- Probabilidade dos mesmos não terem se preocupado em 

relacionar as fotografias ao rendimento escolar, tendo a preocu 

paçao voltada apenas para a análise de conceitos; 

- O cruzamento dos juízes reduzindo a interação efeti 

va desses julgamentos. 

Pela tabela IV, pode-se observar existir uma tendên-

cia entre os professores em não atribuirem conceitos extremos 

aos alunos, ficando concentrados especialmente nos conceitos C 

e D. Foram atribuídos apenas 7 conceitos "A" e 3 conceitos "E". 



TABELA IV 

DISTRIBUIÇÃO DOS CONCEITOS ATRIBUfDOS PELO PROFESSOR DE ACORDO 

COM AS CÉLULAS DO ESQUEMA DE PESQUISA 

CLASSE SOCIAL 

APAR:t:NCIA MÉDIA BAIXA 

COR COR TOTAL 

FfsICA BFANCA PRETA BFANCA PRETA 

A = 3 A = A = 1 A = A = 4 

B = 16 B = 16 B = 15 B = 14 B = 61 
BOA C = 44 C = 34 C = 43 C = 34 C = 155 

D = 37 D = 49 D = 41 D = 52 D = 179 

E = E = 1 E = E = E = 1 

A = A = 2 A = A = 1 A = 3 

B = 19 B = 8 B = 10 B = 14 B = 51 

C = 38 C = 46 C = 48 C = 42 C = 174 

D = 42 D = 44 D = 41 D = 43 D = 170 

E = 1 E = E = 1 E = 1 E = 2 

A análise dos conceitos feita pelo professor foi po~ 

co significante para atribuirmos a existência de um critério ob 

jetivo de avaliação do aluno. 

De acordo com a metodologia descrita, anteriormente , 

para cada célula do esquema de pesquisa foram determinados núm~ 

ros iguais de boletins para cada conceito. O que daria um equi­

líbrio entre as células caso os juízes estabelecessem um crité-

rio objetivo. 

A tabela V mostra a discrepância observada entre os 

conceitos atribuidos e os esperados. O professor tende a -nao 

reprovar o aluno, pois quase todos os casos, em que eram atri -



buidos conceitos D, havia sugestão de recuperação. 

TABELA V 

NOMERO DE CONCEITOS ATRIBUíDOS PELO PROFESSOR E NÚMERO DE CON -

CETTOSCALCULADOSPELO CRlt:RIO ADOTADO NO ESTUDO 

, I 

CONCEITOS CONCEITOS CONCEITOS 
ATRIBUIDOS CALCULADOS 

A 7 160 

B 112 240 

C 329 240 

D 349 160 

E 3 

TOTAL 800 800 

Os resultados do X2 (Qui-Quadrado) aplicado a tabela 

de frequência, quando considerado a variável independente COR 

controlada pela APARÊNCIA FfsICA má, mostraram um X2 de 24,01 

significante ao nível estabelecido. Enquanto que controlada p~ 

Ê f 2.. . . 
la APAR NCIA F SICA boa mostraram um X de 76,88, tambem slgnl-

ficante ao nível estabelecido. 

Estes resultados indicaram que não existem independê~ 

cia entre as três variáveis em estudo • 

.. 
A tabela VI mostra o numero e a porcentagem de alunos 

em cada célula do esquema da pesqulsa. 



TABELA VI 
I' 

NOMERo E PORCENTAGEM 'DEAI1JNOSEM C'Affi cfi.UI.A IX) ESQ.UEMADE _ 

'PESQUISA 

APARÊNCIA 

TISICA 

BOA (1) 

MÁ (2) 

m:DIA (1) 

COR 

BRANCO(1) 

289 

51% 

79 

24,5% 

ClASSE socIAL 

BAIXA (2) 

COR 

BRANCO' (1) PREI'O (2) 

54 111 113 

9,5% 19,6% 19,9% 

20 112 112 

6,2% 34,5% 34,5% 

Exanrinanoo a TabelaiI vemos que a percentagem de 51% 

refere-se ao julgamento de escolares considerados, pelo julga -

mento feito pelos professores, "branco", de "boa aparência" e 

"classe social média" aparente, sendo esta a percentagem mais 

alta do esquema de pesquisa. Estes resultados sugerem, já, alg~ 

ma fonte de preconceito, onde o branco é ligado a boa aparência 

e a classe social média. 

As percentagens menores se encontram nas células rela 

cionadas a "classe média", "cor preta" e "má aparência física" 

(6,29%) e "classe média", "cor preta" e "boa aparência física" 

(9,5%), tais resultados sugerem que o preconceito em relação .. 
a 

cor preta, afasta a possibilidade de colocar indivíduos desta 
\ 

cor em camadas mais elevadas da população. 



Estes resultados àe certa maneira confirmam os resul-

tados de experimentos, tais como, de Dion, Berscheid e Walster-

(1972) que indica um estereótipo em que sempre o branco está re 

lacionado a valores positivos, e de trabalhos como o de Bicudo-

(1953) que enfatiza que os estudantes tendem a associar as -mas 

qualidades com os negros (dificultando, portanto, a mobilidade 

dos mesmos) e as boas com os brancos. 

A percentagem de 24,5% referente ao julgamento de es-

colares considerados "brancos" de "má aparência física" e "elas 

se média" enfatiza o que foi dito acima; tendência de não as­

sociar a classe social média" e de "cor branca" como sendo de 

mã._I,aparência física. 

Este experimento, também, de certa forma confirma os 

resultados do estudo realizado por Fernandes (1965) onde o au-

tor assinala que embora exista o preconceito de cor entre as 

pessoas pobres, o mesmo é bem menor, que o revelado pelos ricos. 

Segundo este autor, a oonvivência obrigatória no trabalho, e co 

mo vizinhos, facilita a interação, diminuindo portanto a inten-

sidade do preconceito. Examinando a tabela VI, tal fato pode 

ser confirmado, na medida em que um fenômeno paralelo,ocorre na 

percepção de juízes. Esses juízes não pertencem necessariamente 

ã classe média ou baixa, no entanto, eles captam os membros da 

classe'baixa como se estivessem efetivamente mais homogeneamen-

te aproximados e distribuídos em termos de cor e de aparência 

física do que os da classe média (cor branca, boa aparência~las 

se baixa, 19,69%; cor preta, boa aparência, classe baixa,19,9%; 

cor branca, má aparência e classe baixa, 34,5%; e cor preta, má 

aparência, classe baixa 34,5%). Devemos observar que as percen-



1 . 

-tagens obtidas sao praticamente as mesmas. 



5. CONCLUSAO E RECOMENDAÇAO 

o exame dos resultados deste estudo, que tinham como 

objetivo verificar a influência dos estereótipos do professor 

em relação a "aparência física", "cor" e "classe social", no 

processo de avaliação do rendimento escolar do aluno, indicaram 

não haver influência destas variáveis na percepção do profes-

sor, quando os mesmos realizam julgamento acadêmico dos discen-

teso 

Numa investigação rnalS detalhada dos bOletins,atravês 

dos quais o conceito final do aluno foi dado pelo ju~gamento do 

prQfessor, verificou-se urna tendenoiosidade dos mesmos em se 

concentrarem nos conceitos intermediários, C e D, sendo que,nos 

casos dos conceitos D, geralmente, havia a sugestão de recuper~ 

ção. Esta tendência do professor em evitar a reprovação sugere 

a existência de certa dose de estereótipo. Tais professores p~ 

recem dizer: 

-"Estes alunos sao fraquinhos, COl 

tadinhos, são pobrezinhos, temos 

que tolerar suas deficiências". 

Este gênero de atitude paternalista, de tolerância , 

compreensão e aceitação, resulta frequentemente, na rejeição da 

ajuda, na privação dos benefícios tão necessários aos indiví 

duos. Por outro lado, tais estudantes, mesmo quando conseguem 

serem empurrados ao longo de um curso, independentemente do seu 

rendimento e desempenho acadêmico seu sentimento de inferior ida 

de e desvalorização estará sempre presente. 



A autora concorda com Bereiter (1967), quando chama a 

atenção para o fato de que: 

"Não ~ necess~rio tratar a criança de baixo 

nível cultural como um estereótipo que po~ 

sui certas características em virtude de 

seu status social." 

Os resultados obtidos pelo X2 (Qui-Quadrado)realizado 

como dado complementar sugerem a existência de estereótipo,onde 

o branco ~ ligado a boa aparência e classe m~dia e o preto a má 

aparência e classe baixa. Diante deste resultado, podemos leva~ 

tar a hipótese de que ser branco est~ ligado sempre as qual ida-

des positivas, como sugere estudos realizados por Dion, Bers 

cheid e Walster (1972) e trabalhos de Bicudo (1953), que enfati 

za que os estudantes tendem a associar as ~s qualidades com 

os negros,portanto, o negro estaria ligado às qualidades negat~ 

vaso 

Considerando as limitações deste estudo, acreditamos 

que para chegarmos a uma conclusão mais segura, outros experi -

mentos devem ser realizados, com uma modificação metodológica 

que propiciasse um aperfeiçoamento de instrumento que facilita~ 

se a investigação dos estereótipos estudados, tal como escala 

TIPO LIKERT, ou de DIFERENCIAL SEMÂNTICO. É importante, ainda, 

destacar que a averiguação do estereótipo que nos propusemos 

estudar, só poder~ ser feita após a remoção dos estereótipos que 

este estudo pôs em evidência: o da ausência de um juízo diferen 

cial doprofes sor. De fato a estereotipia dos', julgamentos (cen­

trados nos conceitos C e D) torna-se uma barreira metodológica 



para aferição de outros dados. Urna vez que desaparece a variabi 

lidade indispensável a medição na variável dependente. 

Em síntese, a presença de um estereótipo mais fopte, 

vinculado a variável dependente, tornou-se neste estudo o impa~ 

se para a análise da presença de outros estereótipos vinculados 

a variável independente. Desta forma estudos ulteriores exigi -

rão manipular convenientemente, o estereótipo do juízo do pro -

fessor (variável dependente), a fim de desagregar a informação 

em termos da variação necessária ao controle das variáveis inde 

pendentes que lhes correspondem. 
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A N E X O I 

"Aqui está um envelope com fotografias de uma 

turma de alunos da 5a. série do primeiro grau. 

A tarefa que você irá executar é simplesmente 

separar estas fotografias, colocando os alu 

nos que você considera· "brancos" neste envelo 

pe (entrega de um envelope vazio) e os que 

você considera "pretos" neste (entrega de ou 

tro envelope vazio). Você deve sentir-se li­

vre para fazer sua escolha, pode separar as 

fotografias como quiser, como sentir vontade, 

podendo colocar em cada envelope quantas fot~ 

grafias desejar. Só não poderá deixar fotogra 

fias fora do envelope, pois os alunos terão 

que ser considerados numa ou noutra categoria 

(ou preto ou branco). Não precisa pensar mui­

to, execute a tarefa o mais rápido possível". 



A N E X O 11 

"Você agora separará as fotografias deste env~ 

lope de acordo com a "classe social" aparente. 

Os alunos que você considera de "classe social 

média" aparente coloque neste envelope (entre-

ga de envelope vazio) e os de "classe social 

baixa" aparente neste (entrega do outro envelo 

pe vazio).Você deverá agir corno anteriormente. 



A N E X O III 
/ 

"Este é o último envelope. Você deve 

proceder como anteriormente.Separe as 

fotografias deste envelope colocando 

os alunos que você considera como sen 

do de "boa aparência física" neste en 

velope (entrega do envelope vazio) e 

os de "má C!lpéiI.'rência física neste (en 

tregar o outro envelope vazio)." 



A N E X O IV 

"Aqui estão alguns boletins de alunos da 5a. 

série do primeiro grau. A tarefa que você de 

verá executar é simples. Consiste apenas em 

_verificar estes boletins e dar o conceito fi 

nal do aluno de acordo com seus critérios. A 

sua avaliação deve ser· assinalada nesta fo­

lha de respostas em anexo". 



INSTRUÇÃO 

ANEXO V 

INSTRuçÃo 

E 

FOLHA DE RESPOSTAS 

Examine os boletins em anexo e avalie cada aluno 

colocando, no local indicado, o conceito final atribuído por 

-voce. 

IDENTIFICAÇÃO 

(A ser preenchido pelo B ••••••••••• 

Pesquisador) c .......... . 

JUIZ: GRUPO: ----------------------------------------- ------

RéSul tado final 

Assinale o conceito final do aluno 

( ) A ( ) B ( ) C ( ) D ( ) E 

OBSERVAÇOES: ________________________________ ___ 



INSTRUÇÃO: 

I NS'J;RUçÃO 

E 

rOLHA DE RESPOSTAS 

Examine as fotografias em anexo e classifique cada 

aluno colocando, no local indicado, o seu julgamento. 

COR 

CLASSE SOCIAL 
(APARENTE) 

APARtNCIA r1SICA 

( ) BRANCO 

( ) PRETO 

( ) ·~DIA 

( ) BAIXA 

( ) BOA 

( ) ~ 



A dissertação "Influência dos Estereótipos no Pro­

tesso de Avaliação do Rendimento Escolar" da aluna Jorge1ina Pe­

reira de Carvalho foi considerada aprovada. 
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